
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ

MAICK FONSECA MAIA
MARIANA LUIZA SIQUEIRA

DESIGN PARA EDUCAÇÃO: DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO
REFERENTE AOS POVOS INDÍGENAS

CURITIBA
2022



MAICK FONSECA MAIA

MARIANA LUIZA SIQUEIRA

DESIGN PARA EDUCAÇÃO: DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO
REFERENTE AOS POVOS INDÍGENAS

Design for education: development of teaching material regarding indigenous
peoples

Trabalho de conclusão de curso de graduação

apresentado como requisito parcial à para obtenção

do título de Bacharel em Design da Universidade

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR).

Orientadora: Profª. Dra. Isabela Mantovani Fontana

CURITIBA

2022

4.0 Internacional

Esta licença permite remixe, adaptação e criação a partir do trabalho, para
fins não comerciais, desde que sejam atribuídos créditos ao(s) autor(es) e
que licenciem as novas criações sob termos idênticos. Conteúdos
elaborados por terceiros, citados e referenciados nesta obra não são
cobertos pela licença.

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR


MAICK FONSECA MAIA
MARIANA LUIZA SIQUEIRA

DESIGN PARA EDUCAÇÃO: DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO
REFERENTE AOS POVOS INDÍGENAS

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado como
requisito parcial à obtenção do título de Bacharel do
Curso de Bacharelado em Design da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR).

Data de aprovação: 05 de dezembro de 2022

___________________________________________________________________________
Isabela Mantovani Fontana

Doutorado
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

___________________________________________________________________________
Renato Bordenousky Filho

Mestrado
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

___________________________________________________________________________
Claudia Bordin Rodrigues Da Silva

Doutorado
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

CURITIBA
2022



RESUMO

Com a criação da Lei 11.645/2008 houveram avanços na abordagem de uma
educação inclusiva, contudo, ainda é necessário um suporte maior para que
docentes tenham acesso a materiais didáticos que abordem de forma correta a
questão indigena e afro-brasileira. Nessa perspectiva, este trabalho tem como
objetivo criar material didático de forma colaborativa com educadores, referente à
história e cultura indígena no Ensino Fundamental I, o qual corresponde do primeiro
ao quinto ano, através de informações e atividades que condizem com a diversidade
dos povos indígena do Brasil, para isso, foi utilizado a metodologia e ferramentas do
Design Thinking, integrando design e educação. Como resultado, espera-se que
essas atividades auxiliam os educadores no ensino da cultura e história indígena,
promovendo uma educação mais inclusiva para estudantes do Ensino Fundamental I
e impactando na sua formação enquanto cidadão ao evidenciar a diversidade étnica
presente em território brasileiro.

Palavras-chave: Design e Educação; Design colaborativo; Cultura e História

indígena; Práticas pedagógicas.



ABSTRACT

With the creation of Law 11.645/2008, there were advances in the approach of
inclusive education, however, greater support is still needed so that teachers have
access to teaching materials that correctly address the indigenous and Afro-Brazilian
issues. From this perspective, this work aims to create didactic material
collaboratively with educators, referring to indigenous history and culture in
elementary school I, which corresponds to the first to fifth year, through information
and activities that match the diversity of indigenous peoples of Brazil, for this, the
methodology and tools of Design Thinking were used, integrating design and
education. As a result, these activities are expected to assist educators in teaching
indigenous culture and history, promoting a more inclusive education for elementary
school students, and impacting their formation as citizens by highlighting the ethnic
diversity present in the Brazilian territory.

Keywords: Design; Inclusive education; Indigenous Culture and History;
Pedagogical practices.



LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 1 - Trabalho final de Teoria do Design 11
Figura 2 - Atividade escolar de múltipla escolha 15
Figura 3 - Atividade escolar para colorir                                                                     16
Figura 4 - Etapas do processo de design thinking segundo Harris 26
Figura 5 - O que é História? 49
Figura 6 - Tipos de famílias 50
Figura 7 - Atividade sobre diversidade familiar 51
Figura 8 - Recursos extracurriculares 52
Figura 9 - Tipos de escolas 53
Figura 10 - Aprendizado indígena 54
Figura 11 - Atividade sobre aprendizado 56
Figura 12 - História dos brinquedos 57
Figura 13 - Atividade desenhe seu brinquedo 58
Figura 14 - Modo de vida da Amazônia 59
Figura 15 - Indigena Kayapó 60
Figura 16 - Atividade didática sobre lugares 61
Figura 17 - Atividade didática sobre tipos de moradia e atividades 62
Figura 18 - Atividade didática discursiva de geografia 63
Figura 19 - Indígenas Araweté 64
Figura 20 - Atividade sobre os povos indígenas Araweté e Bororo 65
Figura 21 - Livro didático Buriti mais matemática 66
Figura 22 - Brincando com bonecos indígenas 68
Figura 23 - Texto sobre calendário indígena 69
Figura 24 - Atividade sobre calendário indígena 70
Figura 25 - Materiais para pintar nas rochas 71
Figura 26 - Capa da história em quadrinhos Iasytatá e Dhyny 73
Figura 27 - Proposta de atividade retirada do projeto “Tem cor no ensino” 74
Figura 28 - Capa de Karu Taru, o pequeno pajé 75
Figura 29 - Capa de Txopai e Itôhã 75
Figura 30 - Levantamento das etapas do ensino trabalhadas pelos educadores 76
Figura 31 - Levantamento das disciplinas lecionadas pelos professores 77
Figura 32 - Gráfico sobre a abordagem da temática indígena em sala de aula 78
Figura 33 - Esquema visual do processo de criação 81
Figura 34 - Brainstorm para a geração de alternativas 82
Figura 35 - Resposta do professor de matemática do Ensino Fundamental II 84
Figura 36 - Resposta do professor de matemática do Ensino Fundamental II e ensino
médio 85
Figura 37 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas do Brasil 87

https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.49x2ik5


Figura 38 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Sul 88
Figura 39 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Norte 89
Figura 40 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região
Nordeste 90
Figura 41 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região
Sudeste 90
Figura 42 - Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região
Centro-Oeste 91
Figura 43 - Rascunho sobre residências indígenas e geometria 93
Figura 44 - Rascunho sobre grafismos indígenas e geometria 94
Figura 45 - Rascunho sobre porcentagem populacional 95
Figura 46 - Rascunho sobre número par e fauna brasileira 96
Figura 47 - Rascunho sobre número ímpar e flora brasileira 97
Figura 48 - Rascunho sobre palavras de origem indigena 98
Figura 49 - Rascunho para a atividade de interpretação de texto 99
Figura 50 - Atividade do livro de Ciências do 1º ano 101
Figura 51 - Atividade do livro de Ciências do 5º ano 102
Figura 52 - Atividade do livro de língua portuguesa do 1º ano 103
Figura 53 - Atividade do livro de matemática do 3º ano 104
Figura 54 - Atividade de interpretação de texto 105
Figura 55 - Elementos visuais do projeto Apoena 106
Figura 56 - Cores do projeto Apoena 107
Figura 57 - Primeiros testes de logo 108
Figura 58 - Testes finais da logo 108
Figura 59 - Logo horizontal e seus desdobramentos de cor 109
Figura 60 - Paleta de cores e suas especificações 109
Figura 61 - Logo vertical e seus desdobramentos de cor 110
Figura 62 - Logo reduzida e desdobramentos de cor 110
Figura 63 - Testes de cores 111
Figura 64 - Capa do caderno de atividades 111
Figura 65 - Fontes utilizadas no miolo 112
Figura 66 - Textos introdutórios do caderno de atividades do projeto Apoena 114
Figura 67 - Primeiras atividades do caderno de atividades do projeto Apoena 115
Figura 68 - Texto sobre a região sul do Brasil e sua diversidade indígena 116
Figura 69 - Atividades sobre a região sul do Brasil e sua diversidade indígena 117
Figura 70 - Atividades sobre a região Centro-Oeste do Brasil e sua diversidade
indígena 119



Quadro 1 - Competências específicas de linguagens para o Ensino Fundamental 35
Quadro 2 - Competências específicas de língua portuguesa para o Ensino
Fundamental 36
Quadro 3 - Competências específicas de arte para o Ensino Fundamental 37
Quadro 4 - Competências específicas de educação física para o ensino
fundamental 39
Quadro 5 - Competências específicas de matemática para o Ensino Fundamental 40
Quadro 6 - Competências específicas de ciências da natureza para o Ensino
Fundamental 42
Quadro 7 - Competências específicas de ciências humanas para o Ensino
Fundamental 43
Quadro 8 - Competências específicas de geografia para o Ensino Fundamental 45
Quadro 9 - Competências específicas de história para o Ensino Fundamental 46
Quadro 10 - Competências específicas do ensino religioso para o Ensino
Fundamental 47

https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1
https://docs.google.com/document/d/1zHAACrABB1wAqnZO6vAwotknBGdsfjO7/edit#heading=h.3tbugp1


SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 11
1.1 PROBLEMA 14

1.2 OBJETIVO GERAL 14

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 14

1.4 JUSTIFICATIVA 14

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 18
2.1 ESTEREÓTIPO 18

2.2 DIVERSIDADE DOS POVOS INDÍGENAS 19

2.3 APRENDIZADO INFANTIL 21

2.3.1 Problema das sub-culturas 22

2.3.1 Problema da ideologia 22

2.4 DESENVOLVIMENTO INFANTIL 23

2.5 DESIGN COLABORATIVO 24

3 METODOLOGIA 26
3.1 DEFINIR 26

3.2 PESQUISA 26

3.3 GERAÇÃO DE IDEIAS 27

3.4 TESTE DE PROTÓTIPOS 27

3.5 SELECIONAR 27

3.6 IMPLEMENTAR 27

3.7 APRENDER 28

4 DESENVOLVIMENTO 29
4.1 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 30

4.1.1 Competências gerais 30

4.1.2 Área de linguagens 34

4.1.3 Área de matemática 39

4.1.4 Área da ciências da natureza 41

4.1.5 Área da ciências humanas 43

4.1.6 Área do ensino religioso 47

4.2 PESQUISA DE SIMILARES 48

4.2.1 Materiais didáticos fornecidos pelo governo 48

4.2.2 Projetos externos 72



4.3 QUESTIONÁRIO 73

4.4 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 78

4.5 CRIAÇÃO 80

4.5.1 Geração de alternativa 81

4.5.1.1 Alternativa para a matéria de geografia 86

4.5.1.2 Alternativa para a matéria de matemática 92

4.5.1.3 Alternativa para a matéria de português 97

4.5.2 Design Educacional 99

4.5.2.1 Layout das atividades didáticas 100

4.5.2.2 Identidade visual 105

4.5.1 Seleção 113

4.5.2 Material final 114

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 124
REFERÊNCIAS 128
APÊNDICE A - Questionário para professores 133
APÊNDICE B - Respostas do questionário para professores 134
APÊNDICE C - Roteiro de entrevista semiestruturada 138
APÊNDICE D - Transcrição da entrevista 1 139
APÊNDICE E - Transcrição da entrevista 2 140
APÊNDICE F - Caderno de Atividade Apoena - Geografia 151



11

1 INTRODUÇÃO

O tema deste trabalho surgiu na disciplina de Teoria do Design 4, ministrada

pela professora Dr. Marines Ribeiro, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná

(UTFPR), onde foi proposto como trabalho final da disciplina a pesquisa de um

estereótipo e uma solução gráfica que caminhasse na contramão do mesmo. Como

resultado final da disciplina, foi desenvolvido um projeto gráfico de um livro (Figura

01), e a criação de uma editora fictícia chamada Apoena, palavra de origem tupi, que

significa ‘‘aquele que tudo vê/aquele que enxerga longe’’, como consta no dicionário

de Tupi-Guarani disponibilizado na biblioteca da Funai - Fundação Nacional do Índio.

Figura 01 - Trabalho final de Teoria do Design

Fonte: Autoria própria (2021)
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Junto disso, a temática deste trabalho tornou-se cada vez mais importante e

cheia de significados para cada autor à medida em que ele se desenvolvia, devido a

vivências familiares e também a importância e reconhecimento que a educação teve

na vida de cada um, dando prosseguimento à temática, resultando nesse trabalho

de conclusão de curso, o qual será contextualizado a seguir.

Ao longo de toda a história do Brasil, os indígenas foram submetidos a

diversos mecanismos de violências físicas e simbólicas (WITTMANN, 2015), as

quais ficam evidentes na trajetória de como o indígena foi e ainda é retratado ao

longo dos anos. Com isso, se torna quase impossível levantar a questão dos

estereótipos indígenas na contemporaneidade, sem antes pontuar a historiografia

desses povos, que foi construída de forma lenta e até mesmo deixada de lado em

alguns períodos.

Logo após a solidificação dos Estados nacionais ao longo do século XIX,

houve uma necessidade de construir uma historiografia que tivesse como foco a

nação brasileira. Para que fosse possível, foi criado em 1838, o Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro (IHGB) no contexto de pós-Independência do Brasil, onde a

elite ainda tinha grande atuação e domínio dos vários meios, o que justifica de certa

forma, as narrativas construídas pelos historiadores da época, que foram

importantes para a manutenção e reforço de um discurso escravocrata e monárquico

(MOREIRA, 2010).

Na época, por exemplo, apesar da população brasileira ser majoritariamente

de origem africana e indígena, o historiador Francisco Adolfo de Varnhagen, através

de uma perspectiva etnocêntrica e evolucionista, determinou que os indígenas

encontravam-se na infância, em um estado abaixo do que seria considerado uma

pessoa ‘‘civilizada’’ (WITTMANN, 2015). Além disso, é de conhecimento geral que a

figura indígena no imaginário dos europeus e da elite brasileira, era de ‘‘homens

selvagens, inumanos, pagãos e negros de terra1’’, adjetivos que devem ser

constantemente questionados devido às problemáticas que envolvem os termos

(SILVA; COSTA, 2018) e que refletem atualmente, em como povos indígenas são

vistos e representados nos vários meios.
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Sabendo da exclusão e desumanização desses povos na história nacional

durante décadas, foi sancionada pela Presidência da República a Lei 11.645 de 10

de março de 2008, que torna obrigatório a inclusão da disciplina de história e cultura

afro-brasileira e indígena nos currículos do Ensino Fundamental e Médio, tanto

públicos quanto privados. Porém, nesses 13 anos da lei em vigor em ambientes de

ensino com o pensamento social dominante, ela se mostrou pouco eficiente

enquanto agente para a quebra dos preconceitos e estereótipos enraizados acerca

destes povos (LEAL e SILVA, 2020).

Dentre os problemas na aplicabilidade da lei, temos a ausência de uma

formação complementar acerca do tema, uma vez que cursos de licenciatura em

história não necessariamente abordam esses temas. Além disso, os cursos de

capacitação oferecidos pelas instituições de ensino não levantam todos os temas

necessários devido ao curto período em que ocorrem (FONTENELE e

CAVALCANTE, 2020).

Quando se trata dos primeiro anos do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano, de

acordo com a Base Nacional Comum Curricular elaborada pelo MEC), a situação é

ainda mais grave visto que atividades usadas comumente nessa etapa do

ensino-aprendizado retiram dos povos indígenas, sua própria identidade e dando a

eles uma única identidade totalmente estereotipada e problemática (MELO,

RIBEIRO e DOMINICO, 2020).

Tendo em vista a dificuldade da inclusão dos povos indígenas no ensino, o

design pode atuar como um facilitador para incluir a temática em todo o ensino

básico, através de representações gráficas que respeitem a história, diversidade e

cultura desse grupo, além de utilizar metodologias de pesquisa que auxiliem a

conciliar os conhecimentos teóricos referente à problemática com as necessidades

dos docentes do Ensino Fundamental I. 1

1 Termo o qual se refere a indígenas escravizados durante o período colonial SILVA;
COSTA, 2018).
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1.1 Problema

Como o design pode auxiliar educadores do início do Ensino Fundamental a

lecionar sobre a história e cultura dos povos indígenas brasileiros sem reproduzir

estereótipos e preconceitos?

1.2 Objetivo geral

Desenvolvimento de uma versão de material didático sobre a cultura, história

e modos de vida dos povos indígenas da atualidade de forma não estereotipada, os

quais serão criados de forma colaborativa com educadores.

1.3 Objetivos específicos

● Estudo do design como ferramenta projetual a ser utilizada na educação;

● Pesquisas sobre o processo de ensino-aprendizado e desenvolvimento

infantil;

● Levantamento da história, cultura e diversidade indígena;

● Estudo da Base Nacional Comum Curricular;

● Análise dos livros didáticos disponíveis pelo governo;

● Pesquisa quantitativa e qualitativa com educadores brasileiros;

● Geração de alternativas e validação com professor;

● Definição e desenvolvimento de uma identidade visual;

● Seleção e desenvolvimento de uma primeira versão do material didático;

1.4 Justificativa

Como já citado, os cinco primeiros anos do Ensino Fundamental é o período

mais problemático quanto a representação dos povos indígenas, pois mesmo

amparada pela Lei 11.645/2008, ainda falta apoio na formação docente e material

pedagógico de qualidade. Isso fica evidente nas dinâmicas didáticas que são

realizadas com os estudantes durante o Abril Indígena, trabalhada em sua maioria

somente no dia 19 de Abril, denominado como dia do ‘‘índio’, onde tratam o indígena

brasileiro e seus rituais de forma mitológica, exótica e que faz parte somente do
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passado do país (SILVA e COSTA, 2018), notável inclusive em atividades que estão

disponíveis na Internet para docentes, como apresentado a seguir.

Na Figura 02, temos um exemplo de atividade em que o aluno precisa

assinalar a alternativa correta nas perguntas referentes aos povos indígenas,

contudo, essas questões os retratam de forma generalista e alheios aos processos

de modernização e globalização. Nesse caso, isso foi reforçado quando indígenas e

não indígenas são representados em lados opostos quanto às suas tradições e

estilo de vida.

Figura 02 - Atividade escolar de múltipla escolha

Fonte: Arco-ris (2010)

Por exemplo, uma das perguntas é em relação à língua falada pelos

indígenas, onde as opções a serem marcadas são “Tupi-Guarani” e “Guarani”, na

questão é tratado como se todos os indígenas falam uma mesma língua, quando na
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realidade, existem mais de 270 línguas indígenas faladas entre diferentes grupos

(IBGE, 2010), o que transparece a falta de conhecimento sobre o assunto.

Na Figura 03 é apresentado uma atividade didática em que o aluno precisa

colorir os artefatos que são utilizados no dia-a-dia do indígena, onde as opções são

objetos que são ligados tipicamente a esses povos - por vezes erroneamente - tais

como o tambor, canoa, chocalho, machado, lança, estilingue, arco e flecha, cocar e

balaio, que estão misturados com artefatos que fazem parte do ‘‘mundo civilizado’’.

Essa dinâmica, assim como a anterior, acaba criando novamente uma separação do

indígena com o não indígena, pois a forma como o enunciado é apresentado, dá a

entender que alguns objetos não fazem parte da vivência indígena.

Figura 03 - Atividade escolar para colorir

Fonte: Dani educar (2015)

Tal colocação, reforça um preconceito extremamente perigoso pois cria uma

narrativa de exclusão e de invalidação de indígenas que escolhem viver em centros

urbanos, e que nem por isso deixam de seguir seus ritos e crenças. Além disso,
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passa uma visão errônea e romantizada da realidade, uma vez que indígenas

brasileiros cada vez mais migram para os centros urbanos (IBGE, 2010).

Tanto na Figura 02 quanto na Figura 03, existe uma concordância entre a

representação da figura do indígena, onde ele é representado utilizando tangas,

cocares de um único estilo, com pinturas faciais e em meio a natureza. Na figura 03

em específico, as ilustrações dos indígenas se assemelham com o personagem

Papa Capim do quadrinista Mauricio de Sousa, evidenciando que os estereótipos

apresentados nos materiais didáticos estão presentes também, em outros tipos de

mídia (WITTMANN, 2015).

Portanto, o projeto se mostra importante para abordar a problemática, visto

que tem como objetivo promover uma discussão referente ao assunto no primeiro

momento em que o estudante tem contato com o tema dentro da escola. O qual,

será realizado através de materiais didáticos alinhados com a realidade e a

diversidade étnico racial dos vários grupos indígenas do Brasil, que caminha junto

das mudanças tecnológicas, econômicas, culturais e sociais, pois estão presentes

em todo território nacional, contribuindo com a sociedade com seus conhecimentos,

profissões e sua cultura.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Essa seção tem como objetivo abordar temas que tangenciam a temática,

tais como estereótipos e preconceitos; diversidade indígena; ensino-aprendizado

infantil e design participativo, com o objetivo de criar uma base sólida para as

próximas etapas de desenvolvimento. Contudo, antes de dar início a discussão dos

temas citados anteriormente, se faz necessário explicar brevemente sobre o uso de

terminologias específicas tais como indígenas e povos, que foram escolhidas com o

intuito de substituir as palavras ‘‘índios’’ e ‘‘tribos’’.

O termo “tribo”, é problemático pelo aspecto genérico que traz aos povos

indígenas, tentando apagar as diferenças entre os povos, enquanto os indígenas

querem justamente o contrário, serem reconhecidos como povos distintos com sua

própria cultura e história. Quanto ao termo "índio", sua origem vem de termos

genéricos e assim, como o termo “tribo”, problemático, uma vez que foi usado para

se referir a “povos selvagens” nos períodos de colonização espanhola e portuguesa

na américa (SILVA e COSTA, 2018).

2.1 ESTEREÓTIPO

Visto que a maior problemática referente ao nosso trabalho é a

estereotipização da figura do indígena brasileiro - uma vez que cria espaço para

preconceitos e descriminação - é de extrema importância levantar o conceito de

estereótipo e adentrar tudo que tange esse impasse, a fim de compreender em sua

totalidade o que está sendo levantado no presente trabalho.

Diferentemente do preconceito, o estereótipo possui relação direta com

outros três componentes, sendo eles a linguagem, o cotidiano e o senso comum,

que contribuem para com o entendimento da formação do estereótipo, do seu

funcionamento na vida cotidiana, além do seu fortalecimento e manutenção ao longo

dos anos. O qual acaba refletido em preconceitos, nas representações sociais, no

senso comum e até mesmo na opinião pública (JAKUBASZKO, 2015).
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O escritor, jornalista e comentarista político dos EUA, Walter Lippmann, em

seu livro Opinião Pública publicado em 1922, onde explica o surgimento do

estereótipo:

Na maior parte dos casos nós não nos vemos em primeiro lugar, para então
definir, nós definimos primeiro e então vemos. Na confusão brilhante,
ruidosa do mundo exterior, pegamos o que nossa cultura já definiu para nós,
e tendemos a perceber aquilo que captamos na forma estereotipada para
nós por nossa cultura. (LIPPMANN, 2008, p. 85).

Além disso, os estereótipos possuem relação direta com a capacidade de

percepção das manifestações subjetivas que ocorrem em vários ambientes sociais,

as quais acabam representando ideais que impactam diretamente na construção de

imagens que se relacionam a essas subjetividades (LIPPMAN, 1922). Relacionado a

isso, existem as preconcepções, a qual Lippman levanta da seguinte maneira:

...Imaginamos a maior parte das coisas antes de as experimentarmos. E
essas preconcepções, a menos que a educação tenha se tornado mais
agudamente consciente, governam profundamente todo o processo de
percepção. Elas marcam certos objetos como familiar ou estranho,
enfatizando a diferença, de forma que o levemente familiar é visto como
muito familiar, e o de alguma forma estranho como profundamente
alienígenas. (LIPPMANN, 2008, p. 91).

Portanto, é notável que todo o processo de percepção da realidade e seus

desdobramentos no dia a dia das pessoas, acabam em sua maioria impactando na

manutenção e fortalecimento de estereótipos, visto que reconhecemos e

reproduzimos com muita facilidade moldes e generalizações que envolvem

perspectivas de mundo, hábitos e comportamentos. Por conseguinte, ao crer que o

senso comum e os estereótipos determinam a realidade da vida social, ocorre um

grave equívoco que geram consequências, tais como o reforço de relações

assimétricas de poder, devido a cristalização dos estereótipos e preconceitos sociais

(JAKUBARSZKO, 2015).

2.2 DIVERSIDADE DOS POVOS INDÍGENAS

Para romper com o estereótipo construído sobre os povos indígenas, é

preciso entender e discutir sobre a diversidade cultural destes povos, primeiramente

na linguagem, onde a visão é de que todos no Brasil tem como primeira língua o

português, porém, embora o português seja a língua oficial do Brasil, existe ainda as
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línguas faladas por povos indígenas brasileiros, que são classificadas em famílias e

com troncos linguísticos totalmente diferentes do português (SILVA e COSTA, 2018).

Junto disso, existe também a questão da localização desses povos, visto

que, segundo o IBGE, a maioria dos povos indígenas presentes em território

nacional vivem na Amazônia, contudo, populações indígenas também ocupam

outras regiões como centro-sul, com os Kaingang e no nordeste com os Tremembé

e Pankararu, todos com suas diferenças culturais e históricas, presentes em seus

ritos, cosmologias, tradições e manifestações artísticas e culturais específicas de

cada povo (SILVA e COSTA, 2018).

Entretanto, a discussão e conhecimento acerca dessa sociodiversidade

indígena ainda é muito pouco levantada visto que, de modo geral, a cultura indígena

no Brasil, é relembrada ou então ‘‘comemorada’’ anualmente ao decorrer do mês de

abril, sendo resumida a músicas estereotipadas e/ou figuras que retratam o indígena

como algo que pertence exclusivamente do passado do Brasil, sendo também,

tratados como algo folclórico ao longo de décadas (SILVA, 2015).

Essa problemática, é explicada pelo Doutor Giovani José da Silva, no

Capítulo 1 do livro ‘‘Ensino (d)e História Indígena’’ de Luisa Tombini Wittmann, em

que o historiador faz uma contribuição, afirmado que

Ainda hoje, quando são lidos alguns livros didáticos de História, tem-se a
impressão de que as populações indígenas pertencem exclusivamente ao
passado do Brasil. Os verbos relacionados aos índios invariavelmente estão
no pretérito, e a eles são dedicadas apenas algumas poucas páginas,
geralmente na chamada “pré-história” e/ou no “cenário do descobrimento”. A
partir da chegada dos portugueses ao continente americano, os indígenas
“desaparecem”, e os alunos não fazem a mínima ideia do que teria ocorrido
nos séculos seguintes com os diferentes grupos (bem como com seus
descendentes) que habitavam as terras que viriam a se tornar o território
brasileiro. (WITTMANN; SILVA, p. 21)

Portanto, é notável que a falta de aprendizado sobre a diversidade indígena

por parte de crianças e adolescentes durante o período escolar, tem relação direta

com a falta de informação de forma geral que o brasileiro tem sobre a temática.

Deixando aspectos da história e cultura indígena em um segundo plano ou até

mesmo em total esquecimento, podendo ocasionar no reforço dos estereótipos e em

preconceitos. Logo, sabendo da importância de abordar o assunto, essa seção tem
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como objetivo evidenciar a diversidade dos vários povos indígenas do Brasil,

realizado inclusive, de forma superficial haja visto a complexidade desse

levantamento.

Como dito inicialmente, a sociedade brasileira demograficamente é

composta por diversas matrizes étnicas, que por suas vez possuem particularidades

etnoculturais, estando presentes em todo o território nacional nos mais diversos

modos de habitação e tecnologias empregadas no cotidiano (SILVA; COSTA;

RIBEIRO, 2018).

2.3 APRENDIZADO INFANTIL

O aprendizado infantil para Paulo Freire, um dos mais notórios educadores

do mundo, deve sempre se afastar das denominadas pedagogias bancárias, que

segundo o próprio Freire, é a pedagogia de transferência de conceitos, valores e

conhecimentos, de forma que desumaniza quem está recebendo o conhecimento, já

que é tratado como um mero receptáculo dos conhecimentos transmitidos (FREIRE,

1987). Segundo Freire, devemos tratar da criança não só como alguém que está ali

para aprender, mas também como produtores de cultura e história, de forma onde

toda criança vem de um contexto diferente e com necessidades diferentes a serem

atendidas (SAUL e SILVA, 2011).

Nidelcoff (2004) estabelece a instituição escolar como uma instituição que

não possui poder para modificar as estruturas sociais, e pior que isso, acaba por

reproduzir e sustentar essas estruturas, como exemplifica:

A escola recebe cada ano um novo contingente de crianças que compõem e
trazem consigo uma realidade já marcada e dificilmente passível de
modificação. É inútil que nós, professores, tentemos ignorar a situação: as
crianças chegam já com diferentes possibilidades, e as oportunidades que
perderam são IRRECUPERÁVEIS. Isso porque tais possibilidades diferentes
nascem do ambiente onde viveram,das experiências pelas quais passaram,
da maneira como se alimentaram desde o nascimento, dos estímulos
intelectuais que receberam ou não desde pequenos. Quando em idade
escolar, as deficiências nutritivas já deixaram marcas insuperáveis. A escola
vai tratar a todos por igual. Entretanto,eles NÃO SÃO IGUAIS. Em função
disso, para uns tantos será suficiente aquilo que a escola lhes dá; para outros
não. Uns triunfarão, outros irão fracassar. Esse triunfo confirmará aqueles a
quem a sociedade forneceu meios para triunfar. E o fracasso geralmente
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confirmará o desprezo àqueles que a sociedade condicionou como inferiores.
(NIDELCOFF, 2004, p.10).

Freinet ainda apresenta problemas quanto ao conteúdo apresentado pelas

instituições, questionando sobre a atualização desses materiais, a orientação a qual

segue e o quanto esse material liberta ou aliena o aluno. Diante desses

questionamentos, são apresentados dois problemas, o das subculturas e o da

ideologia (NIDELCOFF, 2004).

2.3.1 Problema das sub-culturas

Em uma cultura existem diversas condutas e modalidades, essas variações

da cultura baseado em diferentes regiões em que as pessoas vivem ou classes em

que as pessoas estão inseridas que são denominadas sub-culturas. Visto que

vivemos em uma sociedade de classes, a classe dominante impõe e dissemina seus

próprios critérios culturais a toda a sociedade, como um modelo a se seguir

(NIDELCOFF, 2004).

O papel da instituição escolar é importante na imposição da cultura “correta”

em detrimento da demais, uma vez que a escola e seus mestres são representantes

do que é “certo” culturalmente, e assim assimilado e imitado pelos alunos, os tirando

qualquer rastro de cultura que não seja a dominante (NIDELCOFF, 2004).

2.3.2 Problema da ideologia

Muitos educadores têm uma visão ilusória quanto a neutralidade dos

conteúdos educacionais, mas como já mostrado, a escola é usada como ferramenta

para que a classe dominante dissemine sua cultura, portanto, seus conteúdos não

tem como não serem cooptados ideologicamente para objetivos políticos

(NIDELCOFF, 2004).

Sabendo que o resultado final dessa pesquisa será o desenvolvimento de

material didático para crianças do Ensino Fundamental I, é importante levar em

consideração essas referências para a abordagem do ensino, e como não reproduzir
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o ensino bancário, uma vez que a ideia do trabalho é quebrar estereótipos, e que

isso passa por respeitar os alunos enquanto produtores de cultura e história.

2.4 DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Sabendo do objetivo geral do presente trabalho, foi necessário realizar o

levantamento de aspectos que se relacionam com o aprendizado infantil, tais como

as etapas do desenvolvimento infantil e os tipos de estímulos externos que podem o

influenciar.

Durante a primeira infância, as crianças de 0 a 2 anos possuem o

desenvolvimento motor como o principal aspecto, visto que é o mais evidente. Com

isso, algumas habilidades motoras vão se sobressaindo durante essa fase, tais

como o ato de agarrar coisas, engatinhar e andar. Isso se dá devido ao

desenvolvimento progressivo do sistema nervoso central, do sistema muscular e

ósseo, que tornam essas crianças capazes de explorar espaços físicos (LIMA;

CORTINAZ; NUNES, 2018)

Enquanto que o desenvolvimento biopsicossocial e cognitivo na segunda

infância corresponde a mudanças no campo biológico, psicológico, social, motor e

cognitivo. Durante essa fase as crianças de 3 a 6 anos de idade acabam adquirindo

novas habilidades enquanto ocorre o aprimoramento de outras (LIMA; CORTINAZ;

NUNES, 2018).

Dentre os aspectos citados no parágrafo anterior - devido a natureza do

presente trabalho - vale destacar o desenvolvimento cognitivo dessas crianças, visto

que durante essa etapa ocorre a expansão da capacidade do pensamento simbólico.

Nesse sentido, o uso de símbolos, a compressão de identidades, o entendimento de

causa e efeito, a capacidade de classificar, a compreensão de números além do

processo de empatia fazem parte dessa fase (LIMA; CORTINAZ; NUNES,  2018).

Junto disso, ocorre uma maior expansão das habilidades motoras grossas,

que tornam as crianças capazes de realizar atividades que envolvem corridas,

saltos, pulos e escaladas, devido ao desenvolvimento dos músculos. Ademais, as
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habilidades motoras finas permitem que as crianças realizem atividades que

envolvam a coordenação da mão com as dos olhos, tornando possível realizar

algumas atividades, tais como realizar desenhos com linhas e contornos, fazer

dobras de papel, colorir formas de baixa complexidade, realizar a escovação dos

dentes etc (LIMA; CORTINAZ; NUNES, 2018).

A próxima fase do desenvolvimento infantil corresponde a terceira infância, a

qual abrange crianças entre 7 a 11 anos, sendo uma faixa etária que condiz com as

dos alunos do Ensino Fundamental da rede de ensino brasileira. Nesse caso, é

importante destacar o estágio operatório-concreto, que condiz com o ato de realizar

ações mentais com o objetivo de resolver um problema real.

Esta etapa, conforme consta no livro ‘‘Desenvolvimento infantil’’ de Caroline

Lima; Tiago Cortinaz e Alex Nunes corresponde a:

(…) as crianças no estágio operatório-concreto se aprimoram nas
habilidades relacionadas aos conceitos espaciais, casualidade,
categorização, raciocínio indutivo, conservação e números (LIMA;
CORTINAZ; NUNES,  2018 p. 98).

2.5 DESIGN COLABORATIVO

Para o desenvolvimento das atividades didáticas, foi necessário utilizar

Design Colaborativo, visto que é uma abordagem projetual capaz de unir a

experiência dos docentes e seus conhecimentos com as ferramentas, práticas

metodológicas e projetuais do Design.

Para Heemann (2008) a abrangência da colaboração no âmbito do design,

se explica pelos três níveis de trabalho humano: estratégico, tático e operacional,

onde o estratégico é um trabalho teórico, onde se define o problema e os objetivos,

o nível tático também é teórico e estabelece as metas para que os objetivos sejam

cumpridos e por último o nível operacional onde de fato se executa. Nessa dinâmica

se percebe que os níveis possuem uma certa hierarquia, onde o estratégico engloba

o tático e o tático engloba o operacional. Para que a colaboração ocorra depende do

esforço, comprometimento e confiança destes três níveis.
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Piirainen, Kolfschoten e Lukosch (2009), definem o Design Colaborativo de

forma abrangente, sendo um esforço intencional conjunto entre as partes envolvidas

para a criação de uma solução. No mesmo artigo, os autores condensam os

desafios em cinco desafios principais do Design Colaborativo, sendo eles, a criação

de uma visão compartilhada entre os atores dessa solução, o equilíbrio entre as

diferentes demandas das partes interessadas, o equilíbrio entre o rigor e a

relevância no processo executado, a organização das colaborações de forma eficaz

e assegurar a propriedade da solução quando o designer finaliza sua atuação.

Maikee Kleismann em Understanding collaborative design, define o Design

Colaborativo após uma análise da literatura sobre colaboração em projetos:

O Design Colaborativo é o processo no qual atores de diferentes disciplinas
compartilham seu conhecimento sobre o processo de design e o conteúdo do
design. Eles fazem isso para criar um entendimento compartilhado em ambos
os aspectos, para poder integrar e explorar seus conhecimentos e alcançar o
objetivo comum maior: o novo produto para ser projetado. (KLEISMANN, 2006
p. 30)

Kleismann (2006) também aponta outros aspectos importantes no processo

de colaboração, como a construção de conhecimentos vindo de diferentes atores,

funções e áreas, a comunicação entre esses atores sobre as etapas de projeto e por

fim, a criação desse conhecimento compartilhado sobre o processo de design e seu

conteúdo.

A partir dessas definições podemos afirmar que o Design Colaborativo

contribui no processo de construção dos materiais didáticos, visto que os

conhecimentos e as experiências de docência dos professores do ensino básico, da

disciplina de história e cultura indigena, além do design serão compartilhados entre

os atores.
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3 METODOLOGIA

A metodologia escolhida para o projeto foi o Design Thinking, o qual tem

como foco a resolução de problemas complexos centrado no ser humano. De acordo

com o livro Design Thinking (HARRIS, 2011) o processo é dividido em 7 partes

(Figura 04), Definir, Pesquisar, Gerar ideias, Testar, Selecionar, Implementar e

Aprender.

Figura 04 - Etapas do processo de Design Thinking segundo Harris (2011).

Fonte: Adaptado de Harris (2011)

3.1 DEFINIR

A primeira etapa do processo, onde se recebe o briefing e se elabora

melhorias para esse briefing, com mais informações coletadas.

Nessa fase, ocorre a elaboração e refinamento do problema, a fim de definir

a etapa da educação básica que será trabalhada, para isso, é necessário pesquisar

como a educação brasileira trata o tema e o processo de estereotipação dos

indígenas brasileiros.

3.2 PESQUISAR

Após a etapa de definição ocorre a pesquisa, onde acontece a busca de

referências que auxiliem no desenvolvimento do trabalho, no entendimento acerca

das barreiras para o desenvolvimento do projeto e definição dos conhecimentos

necessários para o início da criação, o que Harris chama de drivers (HARRIS, 2011).

Os drivers definidos no trabalho consistem em pesquisas sobre educação infantil,

diversidade indigena e Design Colaborativo de forma geral.
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3.3 GERAÇÃO DE IDEIAS

Nessa etapa se analisa as restrições estabelecidas junto da pesquisa

realizada, com o intuito de gerar ideias que estejam de acordo com o briefing, onde

ocorre a criação dos materiais didáticos, teste de plataformas e abordagens

diferentes, obedecendo os limites para a aplicação em instituições de ensino local.

Nessa etapa também serve como um teste para as etapas anteriores, onde

conforme a geração de ideias avança, se percebe a relevância do material levantado

ou do problema em si, e caso fique claro o equívoco, o projeto volta às primeiras

etapas.

3.4  TESTE DE PROTÓTIPOS

Após a geração de ideias, inicia-se uma nova etapa, a qual caracteriza-se

pela realização de testes, sendo assim, juntamente com os educadores irá

acontecer testes de algumas atividades que tenham abordagens diferentes, a fim de

avaliar a efetividade e viabilidade delas em conjunto da instituição de ensino. Uma

adaptação necessária para o contexto do projeto, é o fato de que ao contrário de

como a metodologia aborda, onde se sugere testar só alguns aspectos em um

protótipo, as atividades precisam ser construídas de forma bem semelhante ao

planejado na etapa de ideias, uma vez que a falta de elementos nos materiais

didáticos pode prejudicar o teste.

3.5 SELECIONAR

Após os testes e uma análise detalhada dos resultados, se decide com quais

atividades prosseguir com base em o quão efetiva ela foi, medindo o interesse dos

alunos por ela, e quais temas ela está abordando dentro da disciplina de história e

cultura indigena.

3.6 IMPLEMENTAR

Tendo essa lista de atividades separadas, se volta ao resultado dos testes e

executar melhorias no projeto, tanto no formato quanto até mesmo de conteúdo
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(modificações muito grandes precisam ser submetidas a etapa de testes

novamente), baseado nos resultados de teste das atividades selecionadas.

3.7 APRENDER

Por último, a etapa de aprendizado, onde será realizado a coleta de

feedbacks dos educadores, e organização para implementar novas melhorias

seguindo as  mesmas etapas descritas nos tópicos 3.3 e 3.4.
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4 DESENVOLVIMENTO

Visando contemplar a etapa de definição do Design Thinking - a metodologia

escolhida para o desenvolvimento do projeto - foi necessário em um primeiro

momento, realizar um levantamento mais aprofundado do que tange a educação

brasileira, sendo o principal norte nessa primeira etapa do desenvolvimento, a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC).

Após isso, na etapa de pesquisa do Design Thinking é realizado um

levantamento de similares que pudessem auxiliar na próxima etapa, a geração de

alternativas. Para isso, foi necessário pesquisar em livros didáticos e em materiais

de apoio fornecidos pelo governo, como a história e cultura indígena é trabalhada

nos materiais fornecidos para as escolas brasileiras.

Simultaneamente, foram realizadas duas pesquisas que envolvem os

educadores, sendo uma delas, um questionário quantitativo realizado na plataforma

Google Forms e divulgado na internet para professores da do Ensino Fundamental I

visando coletar alguns dados importantes para o desenvolvimento do projeto.

Além disso, para que o desenvolvimento desse material didático seja de

forma colaborativa, foi necessário realizar uma pesquisa semi-estruturada com

educadores do Ensino Fundamental I.

Em seguida, foi possível entender como funciona o ensino básico brasileiro

e analisar os dados das pesquisas realizadas, foi possível realizar a etapa de

geração de ideias, como consta no Design Thinking. Contudo, devido ao tempo

disponível para a realização do trabalho e o planejamento feito, não foi possível

cumprir com a próxima etapa que seria a de testes.

Portanto, após a geração de ideias foram selecionadas as alternativas que

mais se mostraram eficientes para amenizar a problemática levantada, para isso, foi

necessário na etapa de feedback do design thinking coletar com os educadores

pontos de melhorias. Dessa forma, foi possível realizar aperfeiçoamentos e ajustes

no material final desenvolvido.
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4.1 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Com o objetivo de entender as leis e diretrizes que tangem a educação

básica brasileira, foi necessário realizar um levantamento de informações da Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) com alguns recortes, visto que o documento é

extenso e percorre todas as etapas do ensino, enquanto que este projeto visa,

especificamente, trabalhar com estudantes e educadores do Ensino Fundamental I.

Em um primeiro momento é necessário realizar um levantamento das

competências gerais, as quais possuem relação com todas as etapas do ensino

básico, ou seja, do Ensino Fundamental I até o ensino médio. Após isso, é

apresentado competências e objetivos específicos para cada área, como o campo

das linguagens, matemática, ciências da natureza, ciências humanas e ensino

religioso.

4.1.1 Competências gerais

Com o objetivo de entender como acontece o processo de

ensino-aprendizado dentro das escolas públicas e privadas, e como é organizada a

grade curricular ao longo da educação infantil, do Ensino Fundamental e do ensino

médio, é necessário levantar pontos importantes que constam na Base Nacional

Comum Curricular (BNCC), o documento que contém informações acerca do padrão

de conteúdo para cada idade escolar a ser seguido pelos educadores.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que visa

normatizar um conjunto de aprendizados essenciais em que todo estudante deve ter

acesso para se desenvolver, durante todas as fases e categorias da educação

básica, com o objetivo de garantir o direito à educação, como consta na Lei no

9.394/1996, intitulada como ‘’Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional

(LBD)’’ (BRASIL, 2018).

A LBD - Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, mencionada

anteriormente, refere-se às Lei no 4.024/1961 e no 9.394/1996 que foi criada pelo

presidente da época, Fernando Henrique Cardoso, com o objetivo de estabelecer
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leis e diretrizes da educação brasileira, onde em 92 artigos estabeleceu um conjunto

de normas que discorrem sobre o direito da educação, os princípios e fins da

educação nacional, o dever do educador e da família no processo de ensino, a

organização da educação nacional dentre outros aspectos que tangem a temática

(BRASIL, 2018).

Somado a isso, com o objetivo de que a educação se desenvolva de forma

plena em todos os campos, seja no federal, estadual e municipal, a BNCC existe

para contribuir com a formação de educadores, com a elaboração de conteúdo

educacional além de desenvolver parâmetros de infraestrutura educacional.

Como consta no site do MEC, a expectativa acerca da existência da BNCC é

posta da seguinte forma:

Nesse sentido, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmentação
das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime de
colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora da
qualidade da educação. Assim, para além da garantia de acesso e
permanência na escola, é necessário que sistemas, redes e escolas
garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os estudantes,
tarefa para a qual a BNCC é instrumento fundamental (BRASIL, 2018).

Sabendo do público a ser abordado neste trabalho, se vê necessário

restringir a análise e levantamento do conteúdo da base comum curricular, fazendo

levantamentos especificamente do que tange o Ensino Fundamental I. Contudo, vale

ressaltar que as práticas e competências gerais que serão levantadas a seguir

servem para todas as etapas do ensino básico (ensino infantil, fundamental e médio)

e se relacionam entre si, ocorrendo de forma progressiva em todo o ensino.

As competências gerais da educação básica citada anteriormente consiste

em dez tópicos da BNCC, que visa, de acordo com o MEC:

articulando-se na construção de conhecimentos, no desenvolvimento de
habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB.
(BRASIL, 2018).

A primeira competência apresentada diz respeito a valorização e utilização

de conhecimentos de vários campos de estudos que foram construídos ao longo da

história, com o objetivo de que o aluno possa se apoiar neles para compreender e
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explicar a realidade. Desse modo, entendendo a importância de colaborar para com

a criação de uma sociedade que leva em consideração atos justos, democráticos e

inclusivos (BRASIL, 2018).

Já a segunda competência tem relação com o estímulo da curiosidade

intelectual do aluno, fazendo com que seja necessário a utilização de abordagens

que incluem o ato de investigar, refletir e analisar criticamente. Com o objetivo de

que a imaginação e a criatividade possam ser aliadas na investigação de fatos, na

elaboração e testagem de possibilidades, além de contribuir com a formulação e

resolução de problemáticas visando desenvolver a capacidade de gerar soluções

com base nos aprendizados adquiridos dos vários campos de estudo.

A terceira competência geral diz respeito a manifestações artísticas e

culturais, sendo elas a nível local ou então a nível mundial, visando valorizar e

aproveitar as diversas produções artísticas e culturais através de práticas.

A quarta competência diz respeito sobre a utilização dos vários tipos de

linguagens existentes, sendo elas a verbal-oral, verbal-motora, corporal, sonora,

visual nas várias áreas de conhecimento, devendo ser expressada em diversos

momentos, como no ato de compartilhar conhecimentos, vivências, ideias e

emoções.

Em contrapartida, a quinta competência relaciona-se com a utilização e

criação da tecnologia, como consta na BNCC:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL,
2018).

A sexta competência possui semelhança com a terceira, visto que também

diz respeito da valorização da diversidade cultural que envolve nesse caso

especificamente, saberes e práticas que possam contribuir no entendimento das

relações de trabalho, do seu exercício como cidadão e seu projeto de vida,

construídos com liberdade, independência, seriedade de uma forma crítica.
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Quanto a sétima competência, nota-se que ela possui ligação direta com a

utilização de fatos e fontes confiáveis no momento de argumentação, com o objetivo

de discutir ideias e pontos de vista visando alcançar propósitos em ponto comum

que apoiem os direitos humanos, a sustentabilidade, o consumo consciente, e o

pensar eticamente em relação a si mesmo e a comunidade em que está inserido.

A oitava competência é descrita pela BNCC como:

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com
elas (BRASIL, 2018).

Enquanto que a nona e penúltima competência diz respeito sobre o

exercício do diálogo e da empatia ao resolver e amenizar divergências, levando em

consideração o respeito ao próximo e aos direitos humanos, valorizando e

considerando a diversidade, dos diversos grupos sociais, quanto às suas crenças,

sua cultura, processos identitários e culturais com o objetivo de promover um

ambiente sem preconceitos.

Por fim, a décima competência é descrita como:

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com
elas (BRASIL, 2018).

Sabendo disso tudo, é notável que com o projeto será possível trabalhar as

competências gerais de diversas formas no material que será desenvolvido. Desde

ao conteúdo textual até mesmo as dinâmicas que envolvem expressão corporal e

musical que poderão ser trabalhadas visando atingir o objetivo principal, sendo

nesse caso, a promoção e valorização da história e cultura indígena de forma não

estereotipada.

Além das competências gerais - que valem para todas as etapas do ensino

básico - é importante destacar que existem as competências específicas para cada

área do conhecimento, intitulada no documento da BNCC como competência

específicas de componente, como consta:
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As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre
as áreas, perpassando todos os componentes curriculares, e também a
articulação vertical, ou seja, a progressão entre o Ensino Fundamental -
Anos Iniciais e o Ensino Fundamental - Anos Finais e a continuidade das
experiências dos alunos, considerando suas especificidades.

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada
componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas
habilidades estão relacionadas a diferentes objetos de conhecimento -
aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos -, que, por sua
vez, são organizados em unidades temáticas.

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento
escolar, as unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de
conhecimento ao longo do Ensino Fundamental adequado às
especificidades dos diferentes componentes curriculares; Cada unidade
temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de
conhecimento, assim como cada objeto de conhecimento se relaciona a
um número variável de habilidades (BRASIL, 2018).

Portanto, durante o Ensino Fundamental - o período com maior duração da

educação básica - existem diversas competências específicas para cada área e para

cada disciplina que a engloba, sendo seis competências gerais referente a área das

linguagens, oito da matemática, oito das ciências da natureza, sete das ciências

humanas e seis do ensino religioso, que serão apresentadas e aprofundadas nas

próximas seções.

4.1.2 Área das linguagens

A área de linguagens abrange as atividades humanas referente às diferentes

linguagens verbal (visual-motora, Libras e escrita), sonora e digital. Na BNCC a área

de linguagens é composta por: Língua portuguesa, Arte, Educação Física e nos

últimos anos do Ensino Fundamental, a língua inglesa.

O objetivo nos primeiros anos do Ensino Fundamental é, primeiramente,

alfabetizar o aluno, para que consequentemente aumente a gama de possibilidades

de ensino, devido à leitura e escrita. Para que seja possível compreender de forma

aprofundada os objetivos da área das linguagens no Ensino Fundamental, foi

preciso criar um quadro com as competências específicas da área de linguagens

(Quadro 1).
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Quadro 1 - Competências específicas de linguagens para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1

Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como
formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e
identidades sociais e culturais.

Competência no 2

Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e
linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar
aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e
colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e
inclusiva.

Competência no 3

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e
produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à
cooperação.

Competência no 4

Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o
outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o
consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando
criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.

Competência no 5

Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de
práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural,
com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

Competência no 6

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e
desenvolver projetos autorais e coletivos.

Fonte: Brasil, 2018

Tendo o panorama geral das competências específicas da área de

linguagens é possível identificar várias das competências que estão alinhadas com

este trabalho devido à sua temática, contudo, o tema em si não basta para que as

competências específicas sejam alcançadas. Portanto, para que seja possível

entender como cada área da linguagem pode ser trabalhada, foi necessário realizar

também o levantamento das competências específicas de cada disciplina presente

no fundamental I, como a língua portuguesa, a arte e a educação física.

A língua portuguesa tem como objetivo principal, manter o aluno atualizado

das transformações na comunicação e linguagem ao longo dos anos, devido ao

grande desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e comunicação.

Portanto, a disciplina de Língua Portuguesa, deve:
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…proporcionar aos estudantes experiências que contribuam para a
ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar a participação
significativa e crítica nas diversas práticas sociais
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras
linguagens (BRASIL, 2018).

A língua portuguesa, na BNCC é dividida por várias ramificações a serem

trabalhadas durante o ensino básico, que dá origem aos chamados eixos, que são

agrupamentos de práticas e objetivos que se relacionam com ele (BRASIL, 2018).

Existem vários eixos da língua portuguesa sendo eles, o eixo da leitura, da produção

de textos, da oralidade e da análise linguística/semiótica, que de alguma forma,

possui relação com as competências específicas de língua portuguesa para o

Ensino Fundamental, mostrada a seguir (Quadro 2).

Quadro 2 - Competências específicas de língua portuguesa para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1

Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável,
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que
pertencem.

Competência no 2

Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação
nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar
suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir
conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e
protagonismo na vida social.

Competência no 3

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam
em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia,
fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações,
experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.

Competência no 4
Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude
respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos
linguísticos.

Competência no 5
Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do
discurso/gênero textual.

Competência no 6

Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações
sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente
em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e
ambientais.

Competência no 7 Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos,
valores e ideologias.

Competência no 8
Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos,
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento,
pesquisa, trabalho etc.).
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Competência no 9

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e
outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às
dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial
transformador e humanizador da experiência com a literatura.

Competência no 10

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e
realizar diferentes projetos autorais.

Fonte: Brasil, 2018

Outra disciplina que faz parte da área das linguagens é a Arte, a qual tem

como base diversas linguagens para serem trabalhadas na disciplina, como as artes

visuais, a dança, o teatro e a música. Esses tipos de linguagens possuem relação

com momentos em que o estudante possa se envolver com criação e reflexão que

essas diversas formas artísticas possam proporcionar, valorizando as diversas

formas de expressão no processo de aprendizado na disciplina (BRASIL, 2018)

De forma geral, a BNCC coloca que a grade curricular da disciplina de Artes,

proporciona para:

… a interação crítica dos alunos com a complexidade do mundo, além
de favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico
e plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia
a troca entre culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e
diferenças entre elas (BRASIL, 2018).

Assim como a língua portuguesa, a Arte possui algumas ramificações,

conhecidas como dimensões, como a dimensão da criação, da crítica, da estesia, da

expressão, da fruição e da reflexão, presente nos tipos linguagens citadas

anteriormente, as quais também possuem relações entre si, evidente nas

competências específicas para a arte no Ensino Fundamental, demonstrada no

Quadro 3.

Quadro 3 - Competências específicas de arte para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1

Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções
artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das
comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos
tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural,
histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as
diversidades.
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Competência no 2

Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas
integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias
de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições
particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas
articulações.

Competência no 3

Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente
aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade
brasileira –, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as
nas criações em Arte.

Competência no 4 Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação,
ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

Competência no 5 Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação
artística.

Competência no 6
Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo,
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da
arte na sociedade..

Competência no 7
Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas,
tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e
apresentações artísticas.

Competência no 8 Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e
colaborativo nas artes.

Competência no 9 Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e
imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Fonte: Brasil, 2018

Por fim, outra disciplina a ser levantada na área das linguagens é a

educação física, visto que ela é presente na grade horária do Ensino Fundamental I,

enquanto que a língua inglesa é trabalhada somente no Ensino Fundamental II no

caso das escolas públicas. Na educação física entende-se que a expressão e a

manifestação corporal acontece em diversos grupos sociais ao longo dos anos,

portanto, está imerso em manifestações culturais (BRASIL, 2018).

De acordo com o documento da BNCC, o dia a dia do ensino da educação

física, devem:

…ser abordadas como fenômeno cultural dinâmico, diversificado,
pluridimensional, singular e contraditório. Desse modo, é possível
assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de
conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito de
seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e
desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura corporal
de movimento em diversas finalidades humanas, favorecendo sua
participação de forma confiante e autoral na sociedade (BRASIL, 2018).
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A educação física tem relação direta com a prática corporal, as quais

possuem alguns elementos indispensáveis, como o movimento corporal, a

organização interna e o produto cultural. Dessa forma, a educação física é dividida

por temáticas, como brincadeiras e jogos, esportes, ginástica, danças, lutas e

práticas corporais de aventura, que poderão ser melhor compreendidas e

sintetizadas nas competências específicas, presentes no Quadro 4.

Quadro 4 - Competências específicas de educação física para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1 Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos
com a organização da vida coletiva e individual.

Competência no 2
Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.

Competência no 3
Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas
corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das
atividades laborais.

Competência no 4
Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e
estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas.

Competência no 5
Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas
corporais e aos seus participantes.

Competência no 6 Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às
diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.

Competência no 7 Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade
cultural dos povos e grupos.

Competência no 8
Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a
promoção da saúde.

Competência no 9
Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão,
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto
comunitário.

Competência no 10
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos,
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura,
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Fonte: Brasil, 2018

4.1.3 Área da matemática

A área da matemática é composta apenas da disciplina de matemática e

abrange a contagem de fenômenos determinísticos, medição de objetos, grandeza
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além da incerteza dos fenômenos aleatórios. O principal objetivo do ensino da

disciplina da área de matemática é o letramento matemático, onde são trabalhadas

as habilidades de raciocínio, comunicação e representação matemática (BRASIL,

2018).

Portanto, espera-se que Ensino Fundamental, espera-se que através da

matemática e do ensino dos campos que a envolvem, como a aritmética, álgebra,

geometria, estatística e probabilidade, possam:

…garantir que os alunos relacionem observações empíricas do mundo
real a representações (tabelas, figuras e esquemas) e associem essas
representações a uma atividade matemática (conceitos e propriedades),
fazendo induções e conjecturas. Assim, espera-se que eles
desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização da
matemática para resolver problemas, aplicando conceitos,
procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las
segundo os contextos das situações (BRASIL, 2018).

Para que o ensino da matemática tenha um bom desempenho e alcance o

objetivo proposto pela disciplina, também existem algumas competências

específicas que a tangenciam, onde constam ações que envolvem o ensino da

matemática, conforme o Quadro 5.

Quadro 5 - Competências específicas de matemática para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1

Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes
momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar
problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e
construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

Competência no 2
Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de
produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos
matemáticos para compreender e atuar no mundo.

Competência no 3

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes
campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e
Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança
quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos
matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de
soluções.

Competência no 4

Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos
presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar,
representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e
avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.
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Competência no 5
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais
disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de
outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.

Competência no 6

Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações
imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário,
expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes
registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na
língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como
fluxogramas, e dados).

Competência no 7

Desenvolver e/ou discutir projetos que abordam, sobretudo, questões de
urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e
solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

Competência no 8

Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no
planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a
questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a
identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada
questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Fonte: Brasil, 2018

4.1.4 Área da ciências da natureza

A ensino das ciências da natureza existe no decorrer de todo o ensino

básico, pois para que ocorra o entendimento do mundo de forma plena por parte dos

estudantes, é necessário se apoiar nos conhecimentos acerca de ética, política,

cultural e ciência, tendo em vista a importância do debate e posicionamento acerca

de diversos assuntos que por muitas vezes, possui ligações - mesmo que mínimas -

entre si, como alimentação, fontes de combustíveis, meios de transporte etc

(BRASIL, 2018).

Logo, o ensino de ciências da natureza tem como objetivo principal:

…o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de
compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das
ciências (BRASIL, 2018).

Para que o letramento científico aconteça é necessário que o estudante

tenha fácil acesso a diversos conhecimentos científicos que foram produzidos ao

longo dos anos, além de gradativamente, tomar conhecimento de processos,

práticas e procedimentos que envolvem a pesquisa científica. Para isso, a ciência da

natureza também possui competências específicas, que serão apresentadas no

Quadro 6.
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Quadro 6 - Competências específicas de ciências da natureza para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1 Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o
conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.

Competência no 2

Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências
da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da
investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões
científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa,
democrática e inclusiva.

Competência no 3

Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos
relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como
também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive
tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza.

Competência no 4
Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da
ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo
contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

Competência no 5

Construir argumentos com base em dados, evidências e informações
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a
consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem
preconceitos de qualquer natureza.

Competência no 6

Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e
comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir
conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma
crítica, significativa, reflexiva e ética.

Competência no 7

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar,
compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e
respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da
Natureza e às suas tecnologias.

Competência no 8

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e
coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e
solidários.

Fonte: Brasil, 2018

Várias disciplinas escolares estão inseridas na categoria de ciências da

natureza, contudo, no Ensino Fundamental I, ela é composta pela ciência, onde o

estudante estudará assuntos que o permitam compreender a evolução e o processo

de transformação do mundo material. Com o ensino da ciência, espera-se que os

estudantes tenham a capacidade de compreender, explicar e intervir no mundo em

que está inserido.

A ciência - assim como o ensino da educação física - é composta e divida

por unidades temáticas, sendo elas: matéria e energia, vida e evolução e terra e
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universo. Para desenvolver essa temática, juntamente das competências específicas

citadas anteriormente, existem alguns objetos de conhecimento e habilidades a

serem explorados no debate e ensino de cada tema, que estão disponíveis na

íntegra para consulta.

4.1.5 Área da ciências humanas

A área das ciências humanas, assim como a área da linguística é composta

no Ensino Fundamental I por mais de uma disciplina, sendo elas: História e

Geografia. Essa área de estudo é caracterizada pela conceituação de tempo e

espaço, portanto, espera-se que o aluno através de conhecimentos seja capaz de

desenvolver a aprofundar a lógica espaço-temporal.

Junto disso, por mais que o tempo, o espaço e o movimento sejam conceitos

básicos da ciências humanas, espera-se também, que através do ensino da história

e da geografia, possa:

…estimular uma formação ética, elemento fundamental para a formação das
novas gerações, auxiliando os alunos a construir um sentido de
responsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito ao
ambiente e à própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais
como a solidariedade, a participação e o protagonismo voltados para o bem
comum; e, sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais. Cabe,
ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos intelectualmente
autônomos, com capacidade de articular categorias de pensamento
histórico e geográfico em face de seu próprio tempo, percebendo as
experiências humanas e refletindo sobre elas, com base na diversidade de
pontos de vista (BRASIL, 2018).

Assim como outras áreas de conhecimento, a ciências humanas possuem

competências específicas que abrangem as duas disciplinas de ensino, conforme

consta no Quadro 7.

Quadro 7 - Competências específicas de ciências humanas para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1
Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os
direitos humanos.
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Competência no 2

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio
técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências
Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e no
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de
problemas do mundo contemporâneo.

Competência no 3

Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e
na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que
contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a
participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

Competência no 4

Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de
investigação das Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes,
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer
natureza.

Competência no 5
Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em
espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo
espaço e em espaços variados.

Competência no 6

Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas,
para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os
direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a
responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Competência no 7

Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros
textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no
desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado à localização,
distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Fonte: Brasil, 2018

A disciplina de geografia proporciona ao estudante os conhecimentos

necessários para compreender o mundo em que está inserido, ou seja, a educação

geográfica aborda diversos assuntos, como identidade cultural, entendimento de que

estamos inseridos em um meio coletivo. Contudo, é importante destacar que essa

percepção da realidade em que está inserido, ela se apoia também em outras de

ensino, fazendo com que ocorra uma integração de conhecimentos.

Para desenvolver esse raciocínio geográfico, existem alguns princípios que

são levados em consideração, tais como a analogia, a conexão, a diferenciação, a

distribuição, a extensão, a localização e a ordem. Junto disso, existem alguns

conceitos básicos que são importantes destacar quando se fala em geografia, sendo

eles, espaço, território, lugar, região, natureza e paisagem.

Sabendo a complexidade de abordar esses conceitos básicos, foram criados

também, unidades temáticas onde em cada uma delas, o estudante aprende algo
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específico, sendo: O sujeito e seu lugar no mundo; conexões e escalas; mundo do

trabalho; formas de representação e pensamento espacial; natureza, ambientes e

qualidade de vida e o exercício da cidadania.

Nesse sentido, também foi necessário realizar um levantamento das

competências específicas de geografia para o Ensino Fundamental, descritas no

Quadro 8.

Quadro 8 - Competências específicas de geografia para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1
Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação
sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de
resolução de problemas.

Competência no 2

Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico,
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das
formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao
longo da história.

Competência no 3

Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do
raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço,
envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição,
extensão, localização e ordem.

Competência no 4

Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens
cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das
geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam informações
geográficas.

Competência no 5

Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio
técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e
soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem
conhecimentos científicos da Geografia.

Competência no 6

Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e
defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência
socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de
qualquer natureza.

Competência no 7

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões
socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis
e solidários.

Fonte: Brasil, 2018

Além do ensino da geografia, existe o ensino da história, o qual se mostra

extremamente importante para o desenvolvimento deste trabalho devido à sua

temática e relação que ela possui com fatos históricos e o ensino da história
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brasileira. Para que o ensino da história ocorra de forma plena, é essencial que seja

feita pesquisas em diferentes fontes e documentos, que possam de alguma forma

tornar mais fácil o ato de compreender a relação do tempo e espaço e das relações

sociais ao longo da história.

Sabendo disso, o ensino de história se dá através de processos de

identificar, comparar, contextualizar, interpretar e analisar, sendo o principal objetivo

da disciplina o estímulo à liberdade e autonomia de pensamentos. Com isso,

também foram criadas algumas competências específicas de história para o Ensino

Fundamental, como consta no Quadro 9.

Quadro 9 - Competências específicas de história para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1

Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e
mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais,
políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços
para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

Competência no 2

Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando
acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas
sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os
significados das lógicas de organização cronológica.

Competência no 3

Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação
a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a
diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução
de conflitos, a cooperação e o respeito.

Competência no 4

Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos,
culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se
criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos,
sustentáveis e solidários.

Competência no 5
Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo
e no espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a
solidariedade com as diferentes populações.

Competência no 6 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da
produção historiográfica.

Competência no 7
Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação
de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para
os diferentes grupos ou estratos sociais.

Fonte: Brasil, 2018
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4.1.6 Área do ensino religioso

O ensino das religiões ocorre somente durante o Ensino Fundamental nas

escolas públicas brasileiras e tem como objetivo principal promover a pluralidade

cultural religiosa dentro de sala de aula, tendo em vista que isso faz parte da forma

básica de uma pessoa cidadã. Com isso, existem alguns objetivos previstos pela

BNCC que devem ser alcançados através do ensino religioso, sendo eles:

Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e
estéticos, a partir das manifestações religiosas percebidas na realidade
dos educandos. Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de
consciência e de crença, no constante propósito de promoção dos
direitos humanos. Desenvolver competências e habilidades que
contribuam para o diálogo entre perspectivas religiosas e seculares de
vida, exercitando o respeito à liberdade de concepções e o pluralismo de
ideias, de acordo com a Constituição Federal. Contribuir para que os
educandos construam seus sentidos pessoais de vida a partir de
valores, princípios éticos e da cidadania (BRASIL, 2018).

Portanto, é dever do ensino religioso discutir os conhecimentos acerca das

religiões, tendo como base a ética e a ciência para que nenhuma crença ou

convicção seja privilegiada ou então desmoralizada. Logo, o ensino religioso tem

como objetivo principal, por meio do aprendizado religioso e filosófico, promover a

diversidade e respeito das várias religiões presentes no mundo todo, para isso,

foram elaboradas algumas competências específicas para o ensino religioso, que

serão apresentadas no Quadro 10.

Quadro 10 - Competências específicas do ensino religioso para o Ensino Fundamental

No da competência Descrição

Competência no 1
Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos,
estéticos e éticos.

Competência no 2
Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de
vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e
territórios.

Competência no 3 Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto
expressão de valor da vida.

Competência no 4 Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de
ser e viver.
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Competência no 5
Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da
política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio
ambiente.

Competência no 6

Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de
intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a
assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da
cultura de paz.

Fonte: Brasil, 2018

4.2 PESQUISA DE SIMILARES

Com o objetivo de entender como acontece a linguagem textual e visual nos

livros didáticos, foi necessário realizar uma análise de como a figura indígena é

retratada nas disciplinas do Ensino Fundamental I em livros didáticos

disponibilizados pelo governo. Ademais, para identificar projetos e propostas de

materiais que estejam alinhadas com o objetivo deste trabalho, foram realizadas

buscas de projetos similares, seja devido a sua temática ou então objetivo e público

trabalhado.

4.2.1 Materiais didáticos fornecidos pelo governo

Antes de criar as atividades didáticas foi necessário realizar uma análise dos

materiais fornecidos para os estudantes e educadores da rede pública, visto que

nele, é possível identificar a linguagem textual-visual trabalhada em cada série do

Ensino Fundamental I, estando de acordo com cada faixa etária. Sabendo que a

temática deste trabalho é abordada de forma mais recorrente no ensino das ciências

humanas, especificamente, na disciplina de história, será dado maior ênfase neste

grupo.

Na Figura 05, é possível identificar que a linguagem verbal utilizada para

dialogar com os estudantes do primeiro ano do Ensino Fundamental é simples,

visando uma proximidade com o leitor através de frases de frases como ‘‘...são as

suas experiências, é como você cresceu, é de onde vêm seus amigos…’’

(VASCONCELOS, 2017).



49

Figura 05 - O que é História?

Fonte: Vasconcelos (2017)

Nesse mesmo livro didático, a temática indígena é levantada na unidade 2,

que visa abordar assuntos relacionados a vida familiar, tendo como objetivos:

Reconhecer a existência de diferentes formas de organização familiar;
Conhecer as principais diferenças entre as famílias do passado e as do
presente; Reconhecer a importância da árvore genealógica no estudo
dos diferentes tipos de família e de relações familiares; Refletir sobre a
prática da adoção na composição de famílias (VASCONCELOS, 2017, p.
34).

Ademais, no livro do professor, é possível notar quais competências gerais

da BNCC que essa unidade do livro aborda especificamente, sendo nesse caso, a

competência geral 3 e 9, que visa respectivamente, a valorização dos

conhecimentos construídos ao longo dos anos e a prática da empatia

(VASCONCELOS, 2017).

Na Figura 06, o indígena brasileiro é abordado no capítulo 2 os vários tipos

de organização familiares e solicita ao aluno para identificar se alguma dessas

famílias se assemelha com a sua. No exemplo, constam famílias de mães e pais

solos, família indígena formada por pai, mãe e filhos e também organizações
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familiares que não possuem filhos ou então de avós e netos (VASCONCELOS,

2017).

Figura 06 - Tipos de famílias

Fonte: Vasconcelos (2017)

Após o aluno ter contato com a temática, é solicitado algumas atividades

para que ele realize. Sendo a primeira atividade, assinalar qual tipo de família que

representa as pessoas do ambiente em que ele vive e também pede para o aluno

ilustrar o que a família gosta de realizar no momento em que estão reunidos, notável

na Figura 07, levando para o aluno uma diversidade de organização familiar, etnia e

gênero através de ilustrações (VASCONCELOS, 2017).
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Figura 07 - Atividade sobre diversidade familiar

Fonte: Vasconcelos (2017)

Além disso, no mesmo livro didático (versão do professor), constam algumas

sugestões de materiais extras a serem trabalhados com os estudantes, além de

levantar formas de abordar e trabalhar a atividade dentro de sala de aula. Na mesma

unidade que visa levantar assuntos que se relacionam com organização familiar,

sugere-se que o professor trabalhe dentro de sala de aula os filmes ‘‘Procurando

Nemo’’ e ‘‘Tainá, uma aventura na Amazônia’’, conforme Figura 08.
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Figura 08 - Recursos extracurriculares

Fonte: Vasconcelos (2017)

Outro levantamento referente a vivência indígena é feito no livro didático,

dessa vez, abordando os diferentes tipos de escola na unidade 3, visando

novamente, alcançar alguns objetivos, tais como:

Compreender o papel social da escola; Comparar diferentes tipos de de
escola - urbana, rural, indígena, quilombola e inclusiva -, identificando
semelhanças e diferenças; Refletir sobre a diversidade existente no
universo da escola; Comparar características da escola atual com a
escola de antigamente; Identificar objetos que fazem parte do cotidiano
da escola no presente e no passado; Reconhecer os diferentes papéis
desempenhados pelas pessoas que participam do cotidiano do espaço
escolar (VASCONCELOS, 2017, p. 60)

Na Figura 09 é possível observar diversos exemplos de escolas no Brasil,

como a escola indígena em Santarém, escola rural no Estado do Rio Grande do
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Norte e as escolas quilombolas na Bahia. Junto disso, apresenta um texto sobre a

educação bilíngue nas escolas indígenas e também alguns direcionamentos para os

professores abordarem a temática com maior efetividade, ao escrever:

…cada comunidade indígena, por exemplo, possui costumes e tradições
diferentes não só das não indígenas, mas também dos indígenas de
outras etnias...a legislação escolar assegura aos povos indígenas o
direito à educação bilíngue, isto é, em português e na língua nativa de
cada grupo. Desse modo se procura garantir aos povos indígenas
condições de recuperação e preservação de suas memórias e de sua
cultura. Ao mesmo tempo se garante o acesso ao patrimônio científico e
cultural brasileiro e mundial (VASCONCELOS, 2017, p. 64)

Figura 09 - Tipos de escolas

Fonte: Vasconcelos (2017)



54

Ainda sobre os diferentes tipos de escolas, o livro aborda a maneira de

como ocorre o aprendizado indígena, nesse caso, de forma exclusivamente

tradicional, trazendo uma ilustração onde duas crianças indígenas e uma mulher

estão sem roupa, no meio da floresta e criando cestas de palha, como visto na

Figura 10, acompanhado de um texto informativo:

Do ponto de vista administrativo, identificar-se-á como Escola Indígena o
estabelecimento de ensino localizado no interior das terras indígenas
voltado para o atendimento das necessidades escolares expressas
pelas comunidades indígenas. Tal necessidade explica-se pelo fato de,
no Brasil contemporâneo, existirem cerca de 210 sociedades indígenas,
com estilos próprios de organização social, política e econômica. Essas
sociedades falam cerca de 190 línguas e têm crenças, tradições e
costumes que as diferenciam entre si e em relação à sociedade
majoritária.

Viveram processos históricos de colonização que ocasionaram impactos
tecnológicos, socioculturais e demográficos. Tais impactos demandaram
das populações indígenas reestruturação para garantir sua
sobrevivência física e para resistir culturalmente (VASCONCELOS,
2017, p. 70).

Figura 10 - Aprendizado indígena

Fonte: Vasconcelos (2017)
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Nessa página, a instrução que dão aos educadores é para que leiam

juntamente com os estudantes e debatam sobre os modos de vida dos indígenas em

território nacional, mais especificamente, levantar o quão diferente as etnias

indígenas são entre si, seja devido às suas tradições, identidades etc. Apesar da

ilustração representar o modo tradicional que temos da figura indígena, a instrução

dada ao professor é:

…Explique também que muitos grupos indígenas usam internet, vestem
calças jeans e habitam em casas de tijolos sem que abandonem suas
tradições  costumes. (VASCONCELOS, 2017, p. 70)

Portanto, é possível notar o cuidado em explorar a diversidade indígena,

contudo, ela não é em sua totalidade, pois ao observarmos todo o conjunto da

atividade e até mesmo das sugestões para os educadores, nota-se que essa

pluralidade é levantada apenas para explicar sobre as diversas etnias e citar que

alguns indígenas vivem em centros urbanos.

Em seguida, é proposto uma atividade em que o aluno precisa fazer a

relação de onde e como aprendeu determinada coisa através da pintura, onde nessa

atividade (Figura 11) o indígena é novamente representado de forma tradicional, sem

roupas, dentro de um rio no meio da floresta e pescando de lança.
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Figura 11 - Atividade sobre aprendizado

Fonte: Vasconcelos (2017)

O capítulo seguinte aborda a história dos brinquedos, onde novamente, a

figura indígena é levantada, dessa vez, através da fotografia, onde uma delas

mostra crianças indígenas brincando de ‘‘Pernas de pau’’, e a outra um pião feito de

semente de tucumã. Essas fotografias são acompanhadas de um texto onde

apresenta as duas brincadeiras, reforçando de que para algumas crianças - nesse

caso, entende-se as crianças indígenas - construir o seu brinquedo com elementos

da natureza faz parte do ato de brincar, notável na Figura 12.
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Figura 12 - História dos brinquedos

Fonte: Vasconcelos (2017)

Após isso, na Figura 13 é possível observar que o livro didático novamente

aborda o indígena segurando artefatos considerados tradicionais, como é o caso do

arco e da flecha, e junto disso, consta a fotografia de outro artefato, a peteca,

considerada um brinquedo de origem indígena. Como atividade, é solicitado ao

estudante que faça um desenho a partir de sua imaginação, além de explicar para
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os colegas de turma quais materiais precisaria para fazê-lo, além de como brincar

com ele.

Figura 13 - Atividade desenhe seu brinquedo

Fonte: Vasconcelos (2017)

No geral, o livro analisado anteriormente, é possível notar que o material

levantou a temática indígena em praticamente todas as unidades e capítulos do

livro, contudo, a construção de signos atrelados à figura do indígena é feita de forma

estereotipada, por mais que cite a existência de pessoas indígenas em centros

urbanos.

A seguir, será analisado o livro ‘‘Buriti mais Geografia’’ (JOMAA, 2017)

também versão do professor, com o objetivo de entender como a figura indígena é
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trabalhada dentro de sala de aula na disciplina de geografia. A folha do livro do

professor além de possuir o vista que o aluno tem, inclui orientações didáticas,

objetivos e até mesmo as competências da BNCC.

A temática indígena é trabalhada no capítulo 1 do livro, que aborda a

pluralidade de lugares e modos de vida, onde discorre sobre os diversos povos

indígenas que vivem na floresta Amazônica. Junto disso, também descrevem a

forma como as moradias se organizam no local, bem como de quais materiais são

feitos, conforme Figura 14.

Figura 14 - Modo de vida na Amazônia

Fonte: Jomaa (2017)

Após isso, são levantadas questões relacionadas aos modos de vida do

povo indígena levantado citado, os Kayapó. Nesse sentido, levantam informações

acerca da alimentação, caça, pesca e papéis de gênero dentro das cerimônias e
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rituais desse povo, conforme apresentado na Figura 15. Ademais, alguns sugestões

são dadas para os educadores, como:

Ressalte que os Kayapó, diferentemente dos tuaregues e inuítes,
praticam a agricultura. Solicite aos alunos que observem nas fotos os
materiais usados para a construção das casas dos Kayapó e
incentive-os a comparar estas moradias com as outras que foram
estudadas. Ajude-os a perceber que o tipo de material escolhido varia
entre os três povos devido à variação da oferta de materiais nos três
lugares. Comente que existe uma grande diversidade de povos
indígenas no Brasil. Entre eles, notam-se formas distintas de
organização social e política, hábitos alimentares e culturais. Essa é
uma oportunidade para desmistificar a ideia de que os indígenas formam
um só povo e constituem uma única cultura. Comente, ainda, que hoje
há muitos indígenas que vivem em cidades e, inclusive, frequentam as
universidades (JOMAA, 2017, p.106).

Figura 15 - Indígenas Kayapó

Fonte: Jomaa (2017)
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Depois de apresentada a informação sobre os povos indígenas Kayapó, é

dada uma atividade para o aluno, onde ele deve se basear nas fotos e textos

apresentados anteriormente e completar um quadro, associando o povo com o lugar

onde vivem, além de descrevê-lo. Junto disso, é perguntado ao estudante alguns

pontos de semelhança entre os lugares apresentados com o qual ele está inserido,

além de trazer a recomendação de um livro para leitura, intitulado como ‘‘Coisas de

índio’’, de Daniel Munduruku (Figura 16).

Figura 16 - Atividade didática sobre lugares

Fonte: Jomaa (2017)

Como continuidade da atividade, é perguntado novamente em qual região

determinada etnia vive, além das características referente aos tipos de moradias de

cada povo, bem como suas principais atividades. Junto disso, questiona os
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estudantes sobre os motivos pelos quais cada povo possui um tipo de moradia

através de perguntas discursivas e também, pede para que o aluno indique de onde

surgem os materiais usados para construir as habitações dos indígenas Kayapó,

como levantado na Figura 17.

Figura 17 - Atividade didática sobre tipos de moradias e atividades

Fonte: Jomaa (2017)
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Sucessivamente, é solicitado ao estudante que realizem um comparativo de

ambos os quadros anteriores para que possam responder quais são os pontos de

semelhança e de diferença entre os modos de vida dos povos apresentados. Além

disso, é perguntado ao aluno se o modo de vida se assemelha com algum desses

grupos além da opinião própria sobre ações que os Kayapó e Inuítes pudessem

realizar para manter seu modo de vida (Figura 18), tudo isso, acompanhado de uma

frase referente a educação dos valores:

Ao abordar as populações tradicionais, é importante trabalhar a
diversidade existente entre os diferentes grupos e a necessidade de
respeitar seus modos de vida (JOMAA, 2017, p. 109).

Figura 18 - Atividade didática discursiva de geografia

Fonte: Jomaa (2017)
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Após isso, o livro didático apresenta ao estudante, um texto descrevendo o

estilo de vida da etnia Araweté do Brasil, abordando como são suas moradias, as

formas de organização das mesmas e como é a alimentação desses indígenas,

acompanhado de uma imagem sobre suas moradias, visto na figura 19.

Figura 19 - Indígenas Araweté

Fonte: Jomaa (2017)

Em seguida, algumas perguntas são feitas aos estudantes para que possam

sintetizar as informações apresentadas após a leitura, onde perguntam qual é o

povo indígena abordado, quais são as características do modo de vida levantadas
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no texto e também, solicita para que o estudante preencha um quadro contendo

informações sobre os indígenas Bororo, onde vivem, forma de organização das suas

habitações, de quais materiais elas são feitas, suas atividades e também quantas

famílias vivem em uma única moradia. Por fim, o estudante precisa redigir um

pequeno texto referente ao modo de vida dos indígenas Bororo (Figura 20).

Figura 20 - Atividade sobre os povos indígenas Araweté e Bororo

Fonte: Jomaa (2017)

De forma geral - ao realizar um comparativo entre o livro didático de história

do primeiro ano e o livro de geografia do segundo ano da Editora Moderna - é

possível identificar que a temática indígena é trabalhada de forma mais recorrente
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na disciplina de história nesse recorte realizado, onde a questão indígena é

levantada em praticamente todas as unidades temáticas do livro didático.

Embora as disciplinas tenham direcionamentos e focos diferentes, elas

possuem um ponto em comum quanto a forma como o assunto é trabalhado, onde

fica evidente que a temática indígena é dada de forma tradicional, mostrando aos

alunos modos de vida e moradia que condizem com os grupos indígenas aldeados,

trabalhando de forma superficial quanto aos grupos que vivem em áreas urbanas e

participam ativamente da sociedade, assim como os aldeados.

Enquanto isso, a figura indígena no livro didático ‘‘Buriti Mais Matemática’’

(TOLEDO, 2017) do terceiro ano não é trabalhada, diferentemente dos livros de

história e geografia, como visto anteriormente. Apesar disso, o livro de matemática

(Figura 21) possui abertura para a discussão da temática indígena, haja visto que

contextualiza atividades com situações do dia a dia.

Figura 21 - Livro didático Buriti mais Matemática

Fonte: Toledo (2017)
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Os eventos do dia a dia que são abordados para contextualizar as atividades

de matemática são variados, como por exemplo um evento em que determinada

família compra uma rifa de bicicleta, trabalhando a matemática da seguinte forma:

Na rifa de uma bicicleta, o pai de Caio comprou o número 768. Antonieta
comprou o número 786. O número escolhido por ela é maior ou menor
que o número escolhido pelo pai de Caio? (TOLEDO, 2017, p. 10).

O conteúdo de matemática trabalhado na terceira série do Ensino

Fundamental I aborda sistema de numeração decimal, grandezas de medidas, bem

como operações matemáticas como adição, subtração, multiplicação e divisão.

Ademais, são abordados conteúdos referente a localização, movimentação e

geometria (TOLEDO, 2017).

Já no livro didático de português ‘‘Buriti mais Português’’ (SANCHEZ, 2017)

do primeiro ano, é possível identificar a temática indígena logo no início ao abordar o

ato de brincar, onde apresenta o desenho de uma menina brincando com

soldadinhos e indígenas, e faz algumas perguntas sobre como a menina aparenta

estar, do que ela está brincando e também se o aluno gosta de brincar sozinho.

Nessa atividade, a sugestão para o professor não é de trabalhar a temática indígena

necessariamente embora ela apareça representado pelos bonecos (Figura 22).
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Figura 22 - Brincando com bonecos indígenas

Fonte: Sanchez (2017)

Contudo, apesar da figura do indígena ser representada logo no início do

livro, ela não aparece no decorrer dele, sendo dessa forma, a abordagem fraca se

comparado principalmente ao livro de história analisado anteriormente. Nesse

sentido, o mais relevante quanto a cultura brasileira, é a apresentação de histórias

populares para o aluno, como: a canoa virou e a lebre a tartaruga (SANCHEZ,

2017).

Ao analisar o livro didático ‘‘Buriti Mais Ciências’’ (YAMAMOTO, ANA) do

quarto ano do Ensino Fundamental, é possível notar que a temática indígena

também não é muito recorrente. Contudo, o assunto é levantado ao trabalhar

conteúdos referentes a passagem do tempo, nesse caso em específico, os

diferentes calendários existentes, levando ao aluno informações sobre o calendário

gregoriano, indígena, maia e chinês (Figura 23).
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Figura 23 - Texto e atividade sobre calendário indígena

Fonte: Yamamoto (2017)

O capítulo em que é trabalhado os diversos calendários tem as seguintes

sugestões de aprendizados para os educadores:

Questione os alunos sobre a maneira como eles usam o calendário.
Pergunte se costumam saber as datas de aniversário de parentes e
amigos, por exemplo. Use essa investigação inicial para averiguar a
familiaridade dos alunos com o calendário. Se julgar necessário,
dedique um tempo da aula para explicar a divisão do ano em meses e
divisão destes em dias. Para evidenciar a importância da adoção de um
calendário oficial, pergunte aos alunos como eles acham que a vida se
não houvesse divisão do tempo em ano, meses e dias. Proponha
questões como: ‘‘Havia finais de semana e feriados?’’, ‘‘Como faríamos
para marcar um encontro com alguém?’’, ‘’Como saberíamos a nossa
idade?’’ (YAMAMOTO, 2017, p.134).

Após apresentar os textos informativos sobre os vários calendários, é

solicitado ao estudante para que realize uma atividade que é duas etapas, a primeira
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referente a pesquisa dos calendários e a segunda, sobre a elaboração do seu

próprio calendário (Figura 24). Com isso, é dada algumas sugestões para os

educadores, tais como:

Para a realização da etapa 1, verifique a necessidade de orientar os
alunos quanto às culturas que eles pesquisaram. Se julgar conveniente,
apresente uma lista de países que utilizam calendários diferentes do
gregoriano e peça aos alunos que escolham um para pesquisar. Alguns
desses países são: Japão, Coreia, Etiópia, Egito, Turquia e Arábia
Saudita. Nesta etapa, é possível desenvolver as habilidades
relacionadas à competência específica 1, já que os diversos tipos de
calendário mostram que o conhecimento científico é cultural e histórico
(YAMAMOTO, 2017, p.137).

Ao decorrer do assunto, é trabalhado novamente o calendário indígena

através de uma atividade, onde o aluno precisa indicar o acontecimento que ocorre

em cada mês, sendo em sua maioria fenômenos que possuem relação com a

natureza, tais como época de colher milho e de pescaria (Figura 24).

Figura 24 - Atividade sobre calendário indígena

Fonte: Yamamoto (2017)
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Essa atividade visa levar aos estudantes valores e conhecimentos que

contribuem para o respeito à diversidade cultural, dando sugestões para os

professores como:

Aproveite o momento de abordagem dos costumes indígenas para
refletir junto aos alunos a importância da valorização cultural de cada
povo. Culturas indígenas levaram centenas de anos para se
estabelecerem; é importante que elas sejam respeitadas e que os
indígenas possam continuar praticando-as de forma livre. (YAMAMOTO,
2017, p.137).

Especificamente, neste livro de ciências a temática indígena não é discutida

de forma tão ampla e recorrente, contudo, assim como a matemática é possível

trabalhá-la a partir de contextualizações do dia a dia, como é feito em ambos os

livros.

Quanto ao livro didático de artes do quinto ano de Rosa Iavelberg, Tarcísio

Tatit Sapienza e Luciana Mourão Arslan (2017), a temática indígena é trabalhada

logo nas primeiras páginas, ao abordar sobre arte rupestre no Piauí, em específico,

sobre as tintas utilizadas nesse tipo de pintura (Figura 25).

Figura 25 - Materiais para pintar nas rochas

Fonte: Iavelberg, Tatit, Arslan (2017)
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Dessa forma, a figura do indígena é acompanhada de um texto referente à

ingredientes naturais, contudo, essa informação dada ao aluno não aborda a relação

indígena com essas sementes, as quais por muitas vezes são sagradas para esses

grupos. O texto em questão apresentado ao aluno aborda a seguinte informação:

Ainda hoje, ingredientes naturais são utilizados para produzir tintas; um
exemplo são as sementes de urucum, moídas para obtenção da cor
vermelha aplicada na pintura corporal dos povos indígenas brasileiros
(IAVELBERG, SAPIENZA, ARSLAN, 2017, p.14).

Apesar da figura indígena ser apresentada logo no início do livro didático ela

não aparece ao decorrer dos assuntos, mesmo que tenham espaço para serem

trabalhadas, visto que possui relação direta com os conteúdos do livro didático em

questão, tais como conteúdos sobre instrumentos musicais, máscaras e histórias

com objetos, por exemplo.

Por fim, tendo um panorama geral dos livros didáticos trabalhados do

primeiro ao quinto ano do Ensino Fundamental I, é possível perceber uma linguagem

textual simples presente nos textos informativos. Já na parte gráfica, é possível notar

cores vibrantes, o uso de ilustrações de diversos estilos e muitas fotografias, onde

em todos os livros é notável um padrão de utilização de cores para organização,

separando cor de texto informativo, com cores de atividades e similares.

4.2.2 Projetos externos

Quanto a projetos práticos referente ao tema um dos mais relevantes é o

projeto ‘‘Tem cor no ensino’’ que tem como objetivo realizar debates sobre temáticas

ligadas a ancestralidade e história do povo negro, indígena e amarelo, o qual foi

idealizado pela mestranda em história Keilla Vila Flor Santos, pela bacharel em

direito e geógrafa Nonny Gomes e pelo geógrafo e professor Vinicius Machado.

Alinhado com a proposta de desenvolvimento deste trabalho, a segunda edição

realizada para o abril indígena conta com inúmeras atividades didáticas referente a

temática, tanto para o ensino básico quanto para o Ensino Fundamental e médio.

Dentre os materiais didáticos disponibilizados na edição referenciada

anteriormente, existe a história em quadrinhos que narra a história de uma menina



73

indigena da etnia Kariri-Xocó chamada Dhyny (Figura 26) que ao voltar da escola,

relata ao seus pais ter tido em sua aula de história o contato com vários estereótipos

apresentados sobre indígenas.

Figura 26 - Capa da História em quadrinhos Iasytatá e Dhyny

Fonte: Sales e Santos (2021).

Dessa forma, os pais resolvem viajar com a Dhyny para o acampamento

terra livre, uma mobilização onde povos indígenas se reúnem em Brasília para

pressionar autoridades. Com isso, a menina tem contato com vários líderes

indígenas através de seus discursos e acaba aprendendo mais sobre a história do

seu povo.

Por fim, Dhyny chega em casa, e se depara com um pequeno gambá, o qual

ela adota e chama de Iasytatá, onde narra toda a história e promove ao leitor lições

claras a respeito de vários assuntos que desconstroem a imagem criada desse

grupo ao longo da história, além de apresentar suas lutas, como por exemplo, o

protesto dos indígenas a respeito das demarcações de terras.

O livro com atividades didáticas (Figura 27) possui um total de 12 propostas,

onde se aborda de forma bem atual os mais diversos temas, como exemplificado na

atividade 8 que se trata de uma pesquisa envolvendo indígenas e a Pandemia de
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COVID-19 que no ano da publicação do material estava em um de seu maiores

picos de contaminação no Brasil.

Figura 27 - Proposta de atividade retirada do projeto "Tem cor no ensino”

Fonte: Karibuxi et al. (2021).

Outro trabalho na área que tem relação com o tema de pesquisa levantado é

“A Representação do Índio pelo Índio na Literatura Infantojuvenil: um olhar sobre

Karu Taru e Txopai e Itôhã” (BALANSIN, 2017) onde se investiga o quanto a cultura

indigena está preservada em meio a tantas outras influências. A análise é feita

através de duas obras de literatura infanto-juvenil, Karu Taru (2013) e Txopai e Itôhã

(2011).

Karu Taru - o pequeno Pajé de 2013 (Figura 28), é uma obra infantojuvenil,

escrita por Daniel Munduruku narra a preparação do pequeno Karu, de nove anos,

para se tornar o pajé de seu povo, durante sua trajetória aprendemos com ele sobre

as funções de um pajé dentro de seu povo e como eles são eleitos.
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Figura 28: Capa de Karu Taru, o pequeno pajé

Fonte: Munduruku (2013).

Já a obra, Txopai e Itôhã (2011) de Kanatyo Pataxó (Figura 29) conta a

história do surgimento de Txopai, o primeiro Pataxó a surgir na terra, no livro

Kanatyo nos mostra a relação do povo Pataxó com a terra e a natureza, além de

trazer uma reflexão sobre os cuidado com os recursos naturais (BALANSIN, 2017).

Figura 29: Capa de Txopai e Itôhã

Fonte: Pataxó (2011).



76

4.3 Questionário

Antes de iniciar o desenvolvimento do material, foi realizada uma pesquisa

com o objetivo de definir um padrão para esse educador com o qual vamos

trabalhar, definindo que disciplinas são lecionadas e o contato dos professores com

o tema indigena para se repassar a sala de aula.

Para isso foi utilizado um formulário online que ficou disponível para

respostas durante 4 semanas e enviado para 22 escolas municipais do município de

Pinhais e para 1 grupo de educadores que lecionam desde o ensino infantil até o

ensino médio, onde obtemos 16 respostas. Nas primeiras questões foi identificado a

etapa do ensino com que os educadores trabalham (Figura 30) e as disciplinas

lecionadas (Figura 31).

Figura 30: Levantamento das etapas do ensino trabalhadas pelos educadores

Fonte: Autoria própria (2022).
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Figura 31: Levantamento das disciplinas lecionadas pelos professores

Fonte: Autoria própria (2022).

Em seguida foi perguntado se além do material didático eram utilizados

outros materiais e quais eram, onde foi possível perceber uma tendência a usar

materiais externos ao material já disponibilizado pela escola em busca de

diversidade nos tipos de materiais, onde citaram jogos, vídeos e outros materiais

interativos.

As últimas questões são referentes ao ensino de cultura e história indígena

na sala de aula, onde 86,7% dos educadores (Figura 32) responderam que utilizam

a temática em sala de aula. Nas justificativas as respostas são diversas, onde das

13 justificativas, 3 deles citam que trabalham o tema de história indígena, 1 dos

educadores cita somente sobre o tema no dia 19 de abril e 1 educador citou o uso

da cultura indígena aliado a matemática. Apesar das justificativas dadas serem

curtas, todas parecem estar trabalhando a temática de forma respeitosa e correta.
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Figura 32: Gráfico sobre a abordagem da temática indígena em sala de aula

Fonte: Autoria própria (2022).

Através do questionário é notável que o material proposto pode ser muito

bem recebido por educadores, uma vez que todos eles parecem aceitar bem mídias

e materiais fora do que a instituição de ensino disponibiliza e o ensino da cultura e

história indigena já está introduzido no currículo (mesmo que com certa escassez) e

com a importância bem difundida entre educadores.

Outro ponto a se destacar é a variedade dessas mídias que os educadores

utilizam em suas aulas, dentre os citados temos vídeos, imagens e materiais

impressos que foram citados sem especificar quais, equipamentos como o

Educatron que são kits compostos de televisão e computadores para o auxílio dos

professores (PARANÁ, 2022) e quatro sites foram citados, sendo o primeiro o LRCO,

que seria o livro de registro de classe online, disponibilizado pelo governo do

Paraná, onde o educador tem todo o planejamento de conteúdo para as aulas. O

segundo site citado é o matific, que disponibiliza jogos para o ensino de matemática

e os dois últimos sites citados são o Khan academy e o Geogebra, uma plataforma

de cursos para o ensino de base e uma coleção de aplicativos matemáticos,

respectivamente.

4.4 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA

Com o objetivo de se aprofundar em como a história e cultura dos povos

indígenas é abordada dentro da sala de aula pelos educadores, que materiais são
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usados e se a instituição de ensino promove algo sobre o tema, é realizada uma

pesquisa semiestruturada, onde foi desenvolvido um roteiro com 4 questões centrais

e a entrevista ocorreu com 2 professoras que atuaram ou atuam com alunos do 1º

ao 5º ano.

A primeira educadora entrevistada é uma professora que leciona no 1º e 2º

ano do Ensino Fundamental atuando nas disciplinas de história, geografia, ciências,

língua portuguesa e matemática em Curitiba, no estado do Paraná e por

contratempos com a educadora entrevistada, tivemos que interromper a entrevista,

mas com a parte da entrevista foram levantados alguns pontos.

O primeiro ponto importante retirado da primeira entrevista é o constante

incentivo a alfabetização, a professora faz exercícios de fixação com os alunos

desde a chamada, fazendo exercícios com os nomes dos próprios alunos. Outro

ponto interessante é o uso de várias mídias, como vídeos, músicas e imagens de

forma geral para conseguir manter a atenção e o constante aprendizado dos alunos.

A segunda educadora entrevistada leciona no 4º ano do Ensino

Fundamental como professora polivalente no município de Paço do Lumiar, no

estado do Maranhão. Os primeiros pontos relevantes levantados foram a utilização

de materiais impressos e com um forte apelo para elementos visuais independente

da disciplina relacionada na atividade e muitas vezes essas atividades são

trabalhadas em conjunto com o livro didático.

Outro ponto levantado pela educadora é sobre a turma em que está

lecionando esse ano, que devido a pandemia de COVID-19, interrompeu as

atividades presenciais nos anos de 2020 e 2021, o que prejudicou de forma

considerável a alfabetização, o que faz com que a educadora tenha que ter uma

atenção extra sobre esses alunos para completar a alfabetização dos mesmos. Essa

informação afeta o material desenvolvido de forma que deve-se apresentar o

conteúdo proposto adicionando um espaço para que auxilie na alfabetização.

Um último ponto a se destacar citado na entrevista foi o suporte precário da

instituição de ensino quanto a equipamentos multimídia como televisões e
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computadores, onde a escola até possui esses equipamentos mas não estão aptos

para o uso.

4.5 CRIAÇÃO

A criação das atividades didáticas previstas nesse trabalho, teve como ponto

inicial as informações levantadas até o momento, sendo a primeira delas, a BNCC,

com suas competências e objetivos de aprendizagem, foi levado em consideração

também as informações que os educadores forneceram na pesquisa inicial e a

análise de similares nos livros didáticos.

Inicialmente, foi realizada a geração de alternativas a partir dos materiais e

informações que foram levantadas nas etapas anteriores, sendo necessário

discorrer sobre os objetivos e processos pelos quais se deu determinada criação.

Após isso, iniciou-se a etapa de seleção das alternativas, as quais foram

escolhidas com base nas informações dadas pelos educadores na pesquisa

qualitativa e na análise de similares. Junto disso, foram realizadas pesquisas iniciais

e esboços referentes ao direcionamento criativo dessas atividades - sem deixar de

lado o material já realizado que inspirou este trabalho - quanto a tipografias, cores,

estilos de ilustrações e imagens.

Simultaneamente, ocorreu a coleta de feedback dos educadores sobre as

atividades desenvolvidas com o objetivo de realizar ajustes visando a melhoria do

material e a criação de forma colaborativa. Dessa forma, foi possível passar para a

próxima etapa de finalização das atividades, deixando-as todas prontas para serem

impressas e trabalhadas dentro de sala de aula pelos professores, tudo

exemplificado no esquema abaixo (Figura 33).
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Figura 33: Esquema visual do processo de criação

Fonte: Autoria própria (2022)

4.5.1 Geração de alternativa

Para auxiliar no processo de desenvolvimento dos materiais propostos, foi

realizado o método brainstorm (Figura 34), associando as ideias temáticas às

disciplinas que fazem parte do Ensino Fundamental I, conforme previsto pela BNCC.

As temáticas levantadas no brainstorming tiveram origem devido ao levantamento

realizado anteriormente referente a Base Nacional Comum Curricular, a análise dos

livros didáticos fornecidos pelo governo, a pesquisa de similares de projetos já

existentes além da consulta com os educadores.
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Figura 34: Brainstorm para a geração de alternativas

Fonte: Autoria própria (2022).

Ao obter um panorama geral das possíveis temáticas a serem trabalhadas

em cada disciplina - e sabendo do objetivo principal de trabalhar a diversidade

indígena de forma não estereotipada - a geração de alternativas partiram de um

ponto em comum: serem informativas. A abordagem informativa foi idealizada

devido à necessidade de levantar questionamentos que pudessem passar batidos

pelos educadores, haja visto que algumas abordagens de aprendizados são dadas

como sugestões para o professor, como levantado na seção ‘‘4.2.1 Materiais

didáticos fornecidos pelo governo’’, onde é possível notar nas páginas do livro do

professor, direcionamentos para repassar determinadas informações para os

estudantes, que pode ou não ser realizado.
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Como consta no brainstorming realizado, para as disciplinas da área de

linguagens, que incluem artes, língua portuguesa e educação física, os conteúdos

propostos é o trabalho da cultura indígena através da arte com instrumentos,

pinturas, ilustrações, além da promoção de jogos que tenham a ver com a temática

ou então que sejam de origem indígena.

Além disso, levantar a discussão referente ao vocabulário e termos das

linguagens indígenas, além da gramática e interpretação de textos sobre o tema,

contemplando também um dos objetivos dos primeiros anos do Ensino

Fundamental, que é o processo de alfabetização dos alunos.

Quanto à área de ciências da natureza, que diz respeito somente à disciplina

de ciências, as sugestões de abordagens exploram a medicina e como é a culinária

de origem indígena, bem como os alimentos que fazem parte do consumo diário

desses grupos. Esses itens contemplam o objetivos da BNCC nesse período do

Ensino Fundamental que é apresentar os objetos, fenômenos e materiais cotidianos

que são relacionado às ciências, possuindo ligação entre esse objetivo ao tema

proposto o material ganha ainda uma nova camada, unindo o cotidiano do aluno à

ciência e a cultura indígena.

Na área de matemática, onde se encontra somente a disciplina de

matemática, foram levantados o uso da geometria das moradias e grafismos das

culturas indígenas, contemplando o objetivo do letramento matemático. Enquanto

que nas ciências humanas, a disciplina de história acabou tangenciando a história

dos povos indígenas em si e a herança cultural.

Na disciplina de geografia foram levantadas questões como a origem

geográfica desses povos e sua migração posterior para grandes centros. E na

matéria de ensino religioso, a proposta foi trabalhar com ritos e crenças da cultura

indígena, o que atende o objetivo de apresentar os aspectos culturais e sociais das

diversas religiões.

A partir disso, foram criados protótipos de baixa qualidade para cada uma

das ideias pré-selecionadas, para que posteriormente pudessem ser avaliados pelos
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professores e melhorados a partir de suas declarações. Vale ressaltar que esses

rascunhos iniciais são somente ideias de como cada atividade vai ser construída e

abordada com o aluno, ou seja, se assemelha mais com um direcionamento para

que essa validação de idéia possa ocorrer antes de criar o conteúdo completo em si.

Analisando todo o resultado do brainstorming, ficou notável que não seria

possível criar uma ou mais de uma alternativa para cada ideia levantada devido ao

tempo, e como dito anteriormente, foi realizado uma seleção de alternativas a serem

rascunhadas e desenvolvidas posteriormente.

O critério de escolha dessa seleção, teve como base algumas informações

que foram coletadas com os professores, como a da figura 35, onde um professor de

matemática que da aula do 6o ao 9o respondeu em uma das pesquisas deste

trabalho que nunca tinha abordado a temática indígena dentro de sala de aula.

Figura 35: Resposta professor de matemática Ensino Fundamental II

Fonte: Autoria própria (2022).

Além do professor citado anteriormente, um outro educador de matemática -

que leciona para o Ensino Fundamental II e ensino médio - também respondeu que

nunca tinha trabalhado a temática indígena dentro de sala de aula, e justifica sua

resposta negativa quanto a isso, onde é possível conferir na Figura 36. Embora os

professores em questão não trabalhem com a faixa etária abordada neste trabalho,

imagina-se que é o mesmo padrão para o Ensino Fundamental I, onde a discussão

da temática se torna ainda mais complexa para ser abordada de forma alinhada com

o nível de desenvolvimento de crianças dessa faixa etária.
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Figura 36: Resposta professor de matemática Ensino Fundamental II e ensino médio

Fonte: Autoria própria (2022).

Com isso, foram priorizadas as alternativas que abrangem os conteúdos

trazidos para esta disciplina, visando diminuir essa lacuna visto que na pesquisa foi

possível identificar que entre quatro professores de matemática, somente dois

trabalham o tema indígena em sala de aula. Além disso, fica evidente que é possível

o ensino da matemática juntamente da temática indígena, através de textos

informativos sobre e exercícios para o aluno resolver.

Como será mostrado nas próximas seções, os rascunhos iniciais referente

aos conteúdos temáticos de matemática permeiam o ensino da geometria básica, da

noção de quantidade numérica, bem como a construção de gráficos e a lógica de

padronagem existente no dia a dia.

Junto disso, declarações de professores de português foram levadas em

consideração, visto que o processo de interpretação de texto e tudo o que o envolve

é fundamental no processo de ensino aprendizagem, independente da matéria

abordada. Isto é notável na entrevista semiestruturada com a educadora polivalente

do estado do Maranhão, que afirma a necessidade de trabalhar processos de

alfabetização durante todo o Ensino Fundamental I, sua declaração completa pode

ser consultada no Apêndice E deste trabalho.
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Dessa forma, as alternativas de português envolvem o ato de interpretar,

que foi trabalhado através de textos sobre os povos indígenas bem como produções

textuais de autores indígenas, além de trabalhar o conhecimento de vocabulário.

Junto disso, a disciplina de geografia também foi priorizada pois através dela, é

possível explorar toda a fauna e a flora brasileira, assuntos de grande importância

para o debate sobre sustentabilidade e respeito à natureza, que possui relações com

a temática indígena.

4.5.1.1 Alternativas para a matéria de geografia

Para a área de geografia, a distribuição geográfica dos indígenas no Brasil

foi uma das sugestões de abordagem, para que o educador pudesse a partir disso,

trabalhar em sala de aula aspectos geográficos e naturais de cada região ao mesmo

tempo em que trabalha a temática indígena.

A atividade didática criada apresenta inicialmente dados sobre a distribuição

dos grupos indígenas em solo nacional e também textos informativos sobre a

diversidade de fauna, flora, clima e demais aspectos naturais e geográficos de cada

região do Brasil (Figura 37).
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Figura 37: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas no Brasil

Fonte: Autoria própria (2022).

No texto informativo dessa atividade, seriam apresentados dados sobre as

etnias indígenas e sua localização, bem como o reforço de que existem várias delas

em um único estado, para que tenham dimensão da diversidade desse grupo. Com

o intuito de deixar a discussão do tema mais dinâmica, é solicitado para o aluno

pintar das cores de sua preferência a legenda e o mapa do Brasil, onde faz uma

associação dos principais grupos indígenas com as regiões em que se localizam no

mapa do Brasil.

Junto disso, para se aprofundar na temática indígena, foram criados

rascunhos de atividades didáticas referentes a cada região do Brasil. Igualmente a

atividade anterior, é apresentado ao estudante dados sobre os grupos indígenas

dessa região e agora de forma específica abordando sobre o modo de vida.
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Com isso, para que o educador possa trabalhar sobre os estados e cidades

do Brasil, é solicitado ao aluno para que indique no mapa o nome dos três estados

da região Sul e suas respectivas capitais. Ademais, para se aprofundar na temática

indígena, o aluno na segunda questão deve pesquisar sobre uma pessoa indígena

dessa região e escrever sobre a contribuição dela para o mundo, com o objetivo de

evidenciar que pessoas indígenas também possuem profissões, e participam

atividade da sociedade (Figura 38).

Figura 38: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Sul

Fonte: Autoria própria (2022).

Sabendo da quantidade de alunos em sala de aula, o modelo da atividade

anterior foi desdobrado para as diversas regiões do Brasil visando atingir uma
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diversidade de pesquisas e textos por parte dos alunos, como será mostrado nas

figuras a seguir.

Figura 39: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Norte

Fonte: Autoria própria (2022).
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Figura 40: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Nordeste

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 41: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Sudeste

Fonte: Autoria própria (2022).

Já a atividade didática sobre a região centro-oeste, teve um acréscimo nas

informações apresentadas ao aluno devido a existência do distrito federal. Dessa
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forma, o texto informativo além de conter informações sobre o modo de vida dos

indígenas do centro-oeste, aborda o que seria o distrito federal e assuntos que o

tangem (Figura 42).

Figura 42: Rascunho sobre a distribuição territorial de indígenas na região Centro-Oeste

Fonte: Autoria própria (2022).

Tendo em vista as alternativas desenvolvidas e o conteúdo de geografia

previsto para para o Ensino Fundamental I, é notável que elas devem ser

trabalhadas a partir do quarto ano, ficando evidente essa questão ao levar em

consideração o sumário do livro - disponível no anexo deste trabalho - ‘‘Buriti Mais

Geografia’’ do quarto ano, de Lina Youssef Jomaa (2017) e identificar nele temáticas

que possuem relação com as alternativas idealizadas.
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Com essas alternativas, espera-se que elas possam contribuir para o ensino

da geografia quanto a aspectos que tangem o território brasileiro, a natureza

nacional bem como a população e relações de trabalho existentes. Além de alcançar

o objetivo de abordar a temática indígena levando em consideração toda a

diversidade e pluralidade referente à história e cultura dos povos originários, além da

valorização dos indígenas com suas contribuições para a sociedade, amenizando os

estereótipos atrelados a esse grupo.

4.5.1.2 Alternativas para a matéria de matemática

Já a atividade didática de matemática, busca trabalhar as figuras

geométricas primárias a partir dos vários tipos de moradias existentes, que podem

ser habitadas por indígenas ou não. Dessa forma, a temática indígena é abordada

através de um texto informativo sobre indígenas aldeados e não aldeados, além de

reforçar que os não aldeados não são menos indígenas por isso.

Com isso, ao abordar as residências atreladas ao ambiente urbano, é

possível quebrar o estereótipo de que pessoas indígenas vivem apenas no meio da

floresta a par da sociedade, fazendo com que os alunos reflitam sobre a presença

indígena em vários ambientes.
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Figura 43: Rascunho sobre residências indígenas e geometria

Fonte: Autoria própria (2022).

Com a mesma temática sobre as figuras geométricas, a outra proposta leva

como texto informativo a relação dos povos originários com os grafismos, os quais

são utilizados como forma de proteção, por exemplo. Após apresentar o texto ao

aluno, é solicitado para que ele indique quantas e quais figuras geométricas ele

identifica nos três exemplos de grafismos apresentados na atividade, no sentido da

esquerda para direita (Figura 44).



94

Figura 44: Rascunho sobre grafismos indígenas e geometria

Fonte: Autoria própria (2022).

A outra alternativa para a atividade didática de matemática também aborda a

temática de indígenas aldeados e não aldeados, a qual desta vez, leva em

consideração a abordagem de grandezas e comparativos numéricos através de

gráficos. Inicialmente, o material apresenta dados numéricos referente à quantidade

de pessoas não indígenas, pessoas indígenas aldeadas e não aldeados, brancos,

negros e pardos.

Após a leitura do texto, o aluno deve empregar o sinal de menor ou maior

para os dados apresentados anteriormente e depois disso, pintar os gráficos e a

legenda para que tenha entendimento visual de quantidade numérica (Figura 45).

Dessa forma, o aluno consegue desenvolver suas habilidades iniciais sobre

quantidade numérica, e também como gráficos funcionam além de ter conhecimento

sobre a formação da população brasileira.
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Figura 45: Rascunho sobre porcentagem populacional

Fonte: Autoria própria (2022).

Outra alternativa levantada que visa desenvolver o letramento numéricos

dos estudantes foi realizada, onde inicialmente apresenta um texto sobre a relação

dos indígenas com a natureza e após isso, algumas questões matemáticas. Essas

perguntas que envolvem operações e noções numéricas foram divididas de duas

formas: o entendimento de números pares e números ímpares.

Inicialmente, para adentrar sobre o assunto referente aos números pares

foram selecionados alguns animais que fazem parte da fauna brasileira, tendo em

vista o texto informativo apresentado no início. Dessa forma, as ilustrações dos
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animais formariam grupos de números pares ou não, sendo solicitado ao aluno para

que indicasse quais dos grupos eram de número par (Figura 46).

Figura 46: Rascunho sobre número par e fauna brasileira

Fonte: Autoria própria (2022).

Como visto na figura anterior, após a seleção dos grupos, o aluno deveria

indicar quantas figuras continham em cada um dos grupos e realizar a operação

matemática de multiplicação por 2, 4, 6, 8 e 10, visto que são números matemáticos

divisíveis por dois. Nesse mesmo sentido, foi desenvolvido a atividade na versão

com números ímpares, exatamente com as mesmas perguntas, porém, dessa vez

levando ilustrações referente a flora brasileira, bem como a operação matemática de

multiplicação pelos números: 3, 5, 7 e 9, notável na figura 47.
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Figura 47: Rascunho sobre número ímpar e flora brasileira

Fonte: Autoria própria (2022).

Sabendo dos conteúdos previstos a serem trabalhados durante o Ensino

Fundamental I, é notável que as atividades podem ser trabalhadas logo a partir do

primeiro ano, visto que essa série já abrange noções de quantidade numérica,

construção de gráficos e geometria. Dessa forma, espera que esses

direcionamentos didáticos contribuam para o debate da temática indígena,

evidenciando que os povos originários fazem parte da sociedade brasileira e

contribuem para a construção da mesma.

Junto disso, também se torna possível trabalhar o letramento matemático

através de contextualizações sobre a cultura indígena e as relações que esse grupo

tem com a natureza. Com isso, evidencia-se que é possível o levantamento da

temática indígena nessa disciplina, onde ao mesmo tempo é trabalhado conteúdos

previstos na grade curricular.

4.5.1.3 Alternativas para a matéria de português

Visando evidenciar para o aluno a pluralidade de línguas indígenas faladas

em território brasileiro, e sua importância para a construção da sociedade, foi criado
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uma atividade didática para que os estudantes conheçam palavras em língua

portuguesa que são de origem indígena. Portanto, foi necessário apresentar

inicialmente os diversos idiomas indígenas, bem como as palavras em português e

suas escritas em linguagem indígema.

Após isso, foi solicitado ao estudante para que realizasse algumas ações,

como encontrar as palavras de origem indígena no caça-palavras, visando trabalhar

a temática de forma leve e alinhada com a idade. Além disso, pede ao aluno para

que ele escolha três das palavras encontradas, e com a ajuda do dicionário escrever

o seu significado e também, procurar no texto anterior a forma como as palavras

selecionadas são escritas em língua indígena (Figura 49).

Figura 48: Rascunho sobre palavras de origem indígena

Fonte: Autoria própria (2022).
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Outra alternativa realizada posteriormente, consiste em fornecer um texto

base para a leitura do aluno, no caso do material da figura 50, o texto retirado do

livro Coisas de índio: versão infantil de Daniel Munduruku que fala sobre as músicas

e danças dos povos originários, a seguir de um quadro informativo sobre os termos

mais adequados para usar ao se referenciar aos povos indígenas, em seguida

temos 3 questões de interpretação de texto relacionadas à leitura, sendo a primeira

uma pergunta de múltipla escolha e as duas últimas questões descritivas. Essa

última alternativa também estabelece algumas estruturas como o cabeçalho onde o

aluno preenche com algumas informações.

Figura 49: Rascunho para atividade de interpretação de texto

Fonte: Autoria própria (2022).

4.5.2 Design Educacional

Para que seja possível desenvolver o layout das atividades didáticas e a

identidade visual do projeto foi necessário realizar alguns levantamentos que
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pudessem contribuir para o processo de criação e ideação quanto a parte

gráfica-visual. Com isso, será realizado inicialmente uma busca de referências e

análise de layouts de atividades didáticas, com o objetivo de ter um repertório visual

suficiente no momento da diagramação do material final.

Junto disso, foi necessário realizar também levantamentos quanto a parte

gráfica que pudessem contribuir com a identidade visual, levando em consideração

nesse caso, os elementos, cores e tipografias utilizadas no trabalho final que

inspirou este projeto de conclusão de curso. Contudo, foi necessário documentar o

processo de criação e escolhas criativas feitas que o inspiraram para que fosse

possível adaptá-lo para uma nova linguagem e finalidade.

4.5.2.1 Layout de Atividade didáticas

Para a análise de layout de atividades, primeiro foram consultadas

atividades de livros didáticos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, das disciplinas

pré selecionadas. Nas atividades de geografia avaliadas, são sempre atividades

curtas, onde existem imagens para o auxílio do aluno e as informações estão

sempre em estruturas que lembram blocos de notas, trazendo sempre informações

relevantes nas para as atividades em tópicos e com o fundo simulando um caderno

(Figura 51).
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Figura 50: Atividade do livro de ciências do 1º ano

Fonte: IBEP (2013).

Pode-se notar também que no exemplo da Figura 51, que por ser uma

atividade de primeiro ano, o uso de imagens é muito maior que na atividade de

quinto ano (Figura 52).
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Figura 51: Atividade do livro de ciências do 5º ano

Fonte: IBEP (2013b).

Para os materiais da disciplina de língua portuguesa (Figura 53), o formato é

muito similar aos materiais de geografia, utilizando as mesmas estruturas, mas com

o objetivo de alfabetizar o aluno, então as atividades são todas em volta deste

objetivo, portanto o uso de imagens é menor.
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Figura 52: Atividade do livro de língua portuguesa do 1º ano

Fonte: IBEP (2013c).

Nos materiais da disciplina de matemática, existem algumas semelhanças

com os outros materiais avaliados, como os elementos no fundo, porém com

exercícios matemáticos, nota-se que se utiliza cores para facilitar o entendimento

dos conceitos, no caso da figura 54, o conceito de centena, dezena e unidade.
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Figura 53: Atividade do livro de matemática do 3º ano

Fonte: IBEP (2013d).

Em atividades fora dos livros didáticos, nota-se um padrão um pouco

diferente, onde é incluso os elementos de cabeçalho para identificar o aluno que

realizou a atividade e ao contrário das outras atividades avaliadas não existem

muitos detalhes e cores para o auxílio do aluno, sendo uma atividade bem direta.

Outro ponto importante é que todos os materiais encontrados tem o formato A4,

justamente para facilitar a impressão (Figura 55).



105

Figura 54: Atividade de interpretação de texto encontrada na internet

Fonte: Acessaber (2022).

4.5.2.2 Identidade visual

Para desenvolver uma identidade visual condizente com o projeto, foi

necessário realizar um levantamento e documentar os elementos gráficos que fazem

parte do trabalho, que teve como ponto de partida para a ideação desta temática.

Como dito inicialmente, este TCC teve como inspiração o projeto final realizado em

2021 na matéria de Teoria do Design, que teve como resultado a criação de uma

marca e projeto gráfico de um livro que não reproduzisse de forma visual a

estereotipização dos povos indígenas.

Na capa do projeto que antecedeu este trabalho, com o objetivo de

representar a presença dos indígenas na sociedade brasileira, foi utilizado colagens

de grandes nomes indígenas, tais como Ailton Krenak, líder indígena, ambientalista,
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filósofo, poeta e escritor. Além de, Márcia Kambeba, poeta e geógrafa brasileira e

Davi Kopenawa, escritor, xamã e líder político.

Junto disso, foi utilizado uma fotografia de um protesto político, onde uma

líder indígena carrega a bandeira do Brasil manchada de vermelho, visando

representar sangue. Foram utilizados também, formas abstratas e coloridas como

suporte da composição e como representação da diversidade étnica através das

cores.

Ademais, foram utilizados elementos visuais fazendo referência aos

grafismos que são símbolos de força, proteção e tradição para os povos originários.

Sendo esses grafismos todos na cor preta para representar a tinta sagrada indígena,

que possui coloração pois provém da semente de Urucum, Maracá ou Jenipapo,

tudo isso, notável na figura 55.

Figura 55: Elementos visuais

Fonte: Autoria própria (2022).

Para a escolha das cores, o projeto anterior teve como fonte de inspiração a

paleta de cores levantada (figura 56) através de fotografias de ritos e tradições

indígenas em cada região do Brasil, como foi o caso da escolha da máscara junto do

nome ‘‘Apoena’’, visto que ela está presente na maioria dos grupos. Além disso, se

tornou pertinente utilizar as cores amarelo, azul e verde para remeter o Brasil, e
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acrescentou-se na paleta o uso de um marrom avermelhado fazendo alusão às

terras indígenas.

Figura 56: Cores do projeto Apoena

Fonte: Autoria própria (2022).

Quanto a tipografia, foi utilizada a fonte Chelsea Market para títulos

principais e a Palette Mosaic para a construção da logo, que além do nome Apoena,

era composta por uma máscara facial, devido a utilização da mesma em rituais

sagrados por diversas etnias indígenas. A fim de dar continuidade para este trabalho

e sobretudo, aproveitar os elementos gráficos utilizados anteriormente, foi criado

inicialmente a logo do projeto Apoena com essas tipografias, onde foi necessário

realizar alguns testes de composição até chegar no resultado final.

Nesses testes de composição inicialmente foi pensado em manter a escrita

Apoena na logo principal sem realizar modificações nela, apenas acompanhando o

cocar que era presente na logo anterior juntamente da máscara. Após isso, a fim de

personalizar a logo, foi colocado na letra O de Apoena o mapa do Brasil, visando a
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abordagem específica do projeto de abordar povos indígenas em território nacional

(Figura 57).

Figura 57: Primeiros testes de logo

Fonte: Autoria própria (2022).

Dessa forma, foi criado um rosto no ‘‘O’’ da palavra Apoena e o cocar que

antes estava na última letra A, passou-se a compor a letra O, formando desta forma,

um rosto feliz com o acessório, remetendo a algo infantil devido ao seu formato

irregular. Para tornar a alternativa ainda mais leve, visando deixar o cocar mais

abstrato, foi removido seu contorno e junto da logo, foi necessário incluir a palavra

‘‘projeto’’ nela, tendo como medida da sua largura as letras iniciais da logo ‘‘AP’’.

Figura 58: Testes finais da logo

Fonte: Autoria própria (2022).

Neste projeto, visando trabalhar a temática com mais leveza e alinhada com

o público a ser abordado - crianças de 6 a 10 anos - optou-se em utilizar as mesmas

cores do trabalho anterior, contudo, fazendo o desdobramento delas para tons

vibrantes. Desse modo, para manter um dinamismo e linguagem infantil foi utilizado

uma cor para cada letra da palavra Apoena (Figura 59), além disso, as várias cores
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na logo visa evidenciar de forma indireta a diversidade e pluralidade dos povos

indígenas.

Figura 59: Logo horizontal e seus desdobramento de cor

Fonte: Autoria própria (2022).

Nesse caso, as cores utilizadas na paleta do projeto foi a cor amarela,

laranja, azul, verde, roxo e rosa, previstas na cor cmyk para os impressos, rgb para

material digital, além de possuir pantones especiais, conforme paleta de cor da

figura 60.

Figura 60: Paleta de cores e suas especificações

Fonte: Autoria própria (2022).

Além disso, visando ter maior possibilidade de aplicação, a logo foi

desdobrada para ser utilizada também na vertical, dando maiores possibilidades de

uso (figura 61). Pensando em aplicações menores, como ícones de rede social e

detalhes para pattern, é permitido o uso da carinha feliz com o cocar para esta

finalidade, como exemplo mostrado na figura 62.
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Figura 61: Logo vertical e seus desdobramento de cor

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 62: Logo reduzida e desdobramentos de cor

Fonte: Autoria própria (2022).

Antes de adentrar no assunto referente aos elementos de apoio da

identidade, vale ressaltar que alguns testes de cor foram realizados. Além de

pensá-las em fundo claro com as cores da logo vibrantes, foi realizado um teste com

o uso ao contrário, onde o fundo era vibrante e a cor em tons pastéis, contudo,

sabendo que na educação é comum o uso do xerox e impressão em preto e branco,

optou-se em não escolher essa paleta de cor para compor o material final (final 63).
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Figura 63: Teste de cores

Fonte: Autoria própria (2022).

Assim como o projeto anterior, foram utilizados elementos visuais que

remetem aos grafismos indígenas, contudo, agora eles possuem texturas que imitam

a de um giz oleoso. Esses elementos gráficos podem ser utilizados livremente como

apoio de composição, podendo por exemplo, ser aplicada na capa da coletânea de

atividades (figura 64).

Figura 64: Capa do caderno de atividades

Fonte: Autoria própria (2022).
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Como visto na figura acima, foi escolhida a fonte Schoolbell Regular para ser

utilizadas em detalhes, como por exemplo, o nome da disciplina abordada, o ano de

edição bem como a parte do ensino em que ela é abordada, além do ano escolar a

ser trabalhado. Para o corpo das atividades e dos conteúdos, foi utilizada a fonte

Lato e seus respectivos pesos (figura 65), pois ela tem uma pegada mais infantil

visto que é mais arredondada, não perdendo por exemplo, a dinâmica da leitura,

torna o ato algo confortável a ser realizado.

Figura 65: Fontes utilizadas no miolo

Fonte: Autoria própria (2022).

Dessa forma, espera-se que o desdobramento dessa identidade visual e

suas aplicações futuras sejam leves, transmitam que é algo a ser trabalhado com

crianças de 6-10 anos, apesar de possível desdobramento para demais etapas do

ensino. Com isso, evidenciando também, que é possível trabalhar graficamente algo

além do que é esperado, como por exemplo, a paleta de cores que vão além da cor

marrom ou então apenas tons terrosos, visando criar essa ligação dos indígenas

com a natureza.
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4.5.3 Seleção

Visando o trabalho colaborativo, foi realizado novamente consulta com uma

das educadoras entrevistadas com o intuito de coletar informações importantes para

o direcionamento do trabalho, levantando aspectos de melhorias. Dessa forma, em

consulta com a professora polivalente entrevistada, foi possível notar em sua fala a

necessidade de maior contextualização antes de realizar perguntas e ações para os

estudantes.

Como a mesma disse, seria interessante trabalhar a história e cultura dos

indígenas do Maranhão, onde a mesma atua, portanto, para ser algo mais

abrangente foram selecionadas as alternativas de geografia, visto que tem

possibilidade de abordar indígenas de mais de um estado brasileiro, reforçando toda

a diversidade existente.

As alternativas de geografia foram elaboradas visando desenvolver os às

diversas habilidades que devem ser desenvolvidas dentro do ambiente escolar, tais

como a possibilidade de visualização dos conteúdos de forma espacial. Além disso,

a interpretação e síntese textual juntamente com a habilidade de escrita e

argumentação, evidenciados na seção a seguir referente ao material final.

4.5.2 Material final

A partir dos feedbacks coletados e do levantamento de informações após a

pesquisa com os educadores, foi desenvolvido preliminarmente um caderno de

atividades de geografia, que aborda a diversidade dos povos indígenas e seus

territórios, em conjunto de perguntas referente às regiões e estados brasileiros.

Nas primeiras páginas do caderno de atividades, (Figura 58) é apresentado

ao aluno um texto introdutório, o qual aborda o tema dos territórios indígenas ao

levantar dados demográficos e informações a respeito da diversidade dos povos

distribuídos pelo Brasil. Enquanto que, o segundo texto refere-se aos povos

indígenas ainda isolados e o importante papel dos mesmos na preservação

ambiental do país.
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Figura 66: Textos introdutórios do caderno de atividades do projeto Apoena

Fonte: Autoria própria (2022)

Após a apresentação dos textos, existem duas atividades a serem feitas

pelos alunos, a primeira delas solicita ao estudante para identificar no texto o povo

indígena mais numeroso de cada uma das cinco regiões brasileiras e em seguida

colorir o mapa de acordo com a cor escolhida para cada região. Dessa forma, na

atividade é trabalhado tanto conhecimentos sobre a temática indígena, quanto as

regiões do Brasil, desenvolvendo a habilidade do aluno em projetar visualmente o

que foi apresentado para ele.

Com o objetivo de desenvolver a interpretação de texto do aluno, na

segunda seção da atividade, é feito ao estudante quatro perguntas referentes ao

texto, sendo uma de múltipla-escolha sobre a região que estão localizados o maior

número de indígenas isolados. Ainda sobre o texto, é levantado questionamentos

com cunho social visando promover uma reflexão no aluno sobre a situação de

vulnerabilidade do indígena, através das questões referente aos fatores e
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acontecimentos que botam a vida do indígena em risco, além de uma pergunta

referente a opinião própria do estudante sobre quais medidas ele considera

importante existir para garantir a qualidade de vida dos indígenas isolados, tudo isso

notável na figura 67.

Figura 67: Primeiras atividades do caderno de atividades do projeto Apoena

Fonte: Autoria própria (2022)

Logo após o panorâma geral, as atividades começam a ser específicas para

cada uma das regiões do Brasil, nesse caso, iniciando pelo Sul do país. Assim como

os textos da atividade anterior, o texto introdutório referente a essa região específica

também contém informações demográficas referentes aos povos indígenas tais

como, a quantidade numérica de indígenas presentes em cada estado, como

também a totalidade de indígenas morando dentro e fora de suas terras.

Ainda no primeiro texto é discutido também, as etnias indígenas presentes

em cada um dos estados visando frisar a pluralidade étnica-cultural através das
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semelhanças e diferenças dos povos do Sul. Em seguida, com o objetivo de

evidenciar para o aluno a presença e contribuição dos indígenas na sociedade

brasileira, é apresentado um texto sobre a médica Miriam Krexu do Paraná, que foi a

primeira cirurgiã cardiovascular indígena do Brasil (Figura 68).

Figura 68: Texto sobre a região sul do Brasil e sua diversidade indígena

Fonte: Autoria própria (2022)

Assim como a atividade anterior, após a leitura existem algumas atividades a

serem resolvidas e a primeira delas, solicita ao estudante para relacionar os povos

citados no texto com os estados em que eles estão presentes, desenvolvendo

novamente a habilidade de interpretação de texto e síntese de leitura. Após isso, ele

precisa identificar no mapa do Brasil onde fica cada estado, e escrever ao lado suas

respectivas capitais.

A segunda atividade é uma questão discursiva sobre a trajetória de vida de

Miriam Krexu, onde o estudante deve identificar no texto qual povo ela se origina e

escrever sobre ele, levantando informações sobre seus seus ritos, crenças, etnia e
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grupo linguístico através da pesquisa. A terceira e última questão pede para o aluno

discorrer sobre a contribuição de Miriam para a sociedade brasileira, promovendo a

reflexão da temática indígena e também desenvolvendo o ato de argumentação e

escrita através dessa pergunta.

Figura 69 - Atividades sobre a região sul do Brasil e sua diversidade indígena

Fonte: Autoria própria (2022)

No mesmo formato, foram desdobrados mais quatro textos e doze atividades

sobre as demais regiões do Brasil, apresentando informações sobre os povos

indígenas e dados demográficos de cada região, seguido da apresentação de uma

personalidade indígena originária desses povos a qual se destaca devido aos seus

feitos na sociedade. Quanto às questões desdobradas, as atividades referente ao

Sudeste seguem o mesmo padrão da região Sul, mudando de fato só a região

abordada com seus estados e capitais específicos e a liderança indígena a qual

também corresponde com as etnias presentes naquela região.

Em contrapartida, as atividades referente às regiões Nordeste, Norte e

Centro-Oeste possuem uma diferença na primeira seção das atividades se
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comparado ao material do Sudeste e Sul. Essa diferença é na primeira pergunta das

atividades da região Norte e Nordeste, onde o estudante precisa indicar no mapa

onde ficam localizados os estados e escrever ao lado das suas respectivas capitais.

Contudo, após isso, o aluno precisa pintar especificamente na atividade da

região Norte do estado do Amazonas e escrever de acordo com o texto o motivo

pela qual ela foi destacada. Enquanto que na região Nordeste, é solicitado para que

pinte os estados: Bahia e Pernambuco, podendo ser conferido no apêndice F deste

trabalho.

Essas questões levantadas anteriormente, existem para que o aluno

identifique através dos textos onde estão localizadas as maiores concentrações de

indígenas no Brasil e explicar o porque, pois essas informações criam uma

integração com as disciplinas das ciências humanas. Essa interdisciplinaridade é

notável ainda com mais força ao levar consideração os conteúdos abordados na

matéria de história, especificamente, sobre a colonização do Brasil e distribuição

territorial durante todo o período colonial, que tem nesse caso, relação direta com a

concentração dos indígenas em determinadas regiões, devido a exploração de mão

de obra escrava e disputas territoriais que perduraram durante anos da história

brasileira.

Nas atividades da região Centro-Oeste também tem uma pergunta

discursiva na primeira seção para o aluno responder, também com o mesmo objetivo

das atividades do Norte e Nordeste de linkar disciplinas umas com as outras. Dessa

forma, após o aluno indicar os estados e capitais da região é solicitado para que ele

pinte no mapa onde se localiza o Distrito Federal e escreva abaixo o que é o Distrito

Federal, conforme a figura 70.
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Figura 70 - Atividades sobre a região Centro-Oeste do Brasil e sua diversidade indígena

Fonte: Autoria própria (2022)

Assim como as regiões Norte e Nordeste, a criação e ocupação do Distrito

Federal possui relação direta com o período colonial, visto que sua idealização foi

feita pelo Marquês de Pombal com o objetivo de promover as regiões Norte e

Centro-Oeste. Apesar das políticas realizadas para concluir tal objetivo desde o

período colonial, as regiões mantiveram-se pouco povoadas até meados dos anos

1960, quando de fato, criou-se o Distrito Federal (SANTIAGO, 2011).
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As atividades do Norte, Nordeste e Centro-Oeste apesar de possuírem

algumas diferenças com as do Sudeste e Sul, seguem o mesmo padrão no segundo

momento ao realizar perguntas referente a etnia das personalidades indígenas e

suas contribuições com a sociedade. No caso do Norte foi escolhida a história de

Davi Kopenawa para ser trabalhada com os alunos, no Nordeste a indígena Sônia

Guajajara e no Centro-Oeste o indígena Raoni Metuktire, a qual está anexada a este

trabalho, assim como os outros conteúdos.

Com isso, a regionalização do conteúdo auxilia os professores a trabalhar de

forma mais local com os alunos, apresentando pessoas que podem estar próximas

do estudante e do educador devido à semelhança regionais, podendo inclusive, a

escola convidar a personalidade indígena para contar em primeira mão sua história

para os alunos. Além de mostrar de forma muito evidente a diversidade de povos

dentro do território brasileiro através dessa especificação das regiões e dos estados

contribui com a desmistificação de que indígenas vivem apenas aldeados, caçando

e isolados das sociedade, sem contribuir com o seu crescimento e desenvolvimento.

Quanto ao layout e dinâmica do material final, é possível notar a existência

de um cabeçalho pedindo informações para o aluno, como o seu nome, nome do

professor, data e turma, com o objetivo de possibilitar a impressão e xerox da

atividade separada do caderno. Dessa forma, o texto referente a cada uma destas

atividades pode ser repassado ao aluno no quadro de aula, através de uma cópia do

livro ou então enviado digitalmente, expandindo o leque de aplicações, por mais que

esta última não seja tão viável devido a falta de infraestrutura de escolas públicas,

como colocada pela segunda educadora entrevistada.

Em contrapartida, este material também pode ser distribuído diretamente ao

aluno, haja visto que o layout das páginas conta com uma linha pontilhada para o

aluno destacar a atividade e entregar para seu professor, tendo livre acesso aos

textos e documentos sobre a história e cultura indígena. Essa dinâmica deve ser

elaborada de forma mais aprofundada, necessitando de testes tanto com os

professores quanto os estudantes com o objetivo de identificar como seria mais

prático a sua utilização, visto que neste momento, não foi possível se aprofundar no

funcionamento e distribuição das mesmas.
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De modo geral, é possível afirmar que essas atividades englobam algumas

das competências gerais, assim como as específicas de ciências humanas e de

geografia. Uma das competências gerais alcançadas com o material final é a

competência no 1, definida como:

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade,
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade
justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 2018).

Além disso, as questões que solicitam ao aluno sua opinião própria sobre as

problemáticas levantadas estão totalmente alinhadas com a competência geral de

no 7, visto que ela visa:

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e
o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do
planeta (BRASIL, 2018).

Junto delas, as competências de ciências humanas para o Ensino

Fundamental atingidas com maior notoriedade é a competência no 1 e n0 4, podendo

ser consultada na seção 4.1.5 deste trabalho, através do quadro 7 - competências

específicas de ciências humanas para o Ensino Fundamental. Na atividade referente

ao panorama geral (Figura 57), especificamente no momento em que apresenta ao

aluno textos referentes aos indígenas isolados e posteriormente realiza perguntas

que visam diminuir lacunas sociais de abandono e violência é notável que a

competência no de geografia é atendida através disso, sendo ela definida como:

Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação
sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de
resolução de problemas. (BRASIL, 2018).

De forma geral, as atividades abrangem as competências específicas de

geografia de no 3, no 4 e no 5o, podendo ser consultada também na seção 4.1.5

através do quadro 8 - competências específicas de geografia para o Ensino

Fundamental. Dessa forma, espera-se que o material final possa contribuir de forma

ativa para a discussão da temática, e sobretudo, quebrar as formas estereotipadas

que os indígenas são tratados na educação, evidenciando também para os
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educadores do Ensino Fundamental I, que através da criatividade e da inovação é

possível trabalhar temas previstos pela grade curricular de forma inclusiva e

libertadora.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visando atingir o objetivo geral deste trabalho, que consiste no

desenvolvimento de material didático que aborde a história, diversidade e cultura

indígena de forma não estereotipada, foi necessário inicialmente, realizar pesquisas

e levantamentos que contribuíssem para com o entendimento do tema abordado e

sua complexidade.

Em um primeiro momento, a fim de justificar o trabalho, foram apresentadas

dois exemplos de material didático que exemplificam a problemática levantada,

fazendo com que o objetivo específico referente ao levantamento de materiais

didáticos nesta temática seja atingido na seção 1.4, o qual posteriormente, será

retomado na seção de desenvolvimento 4.2 deste documento, onde realiza uma

análise dos livros didáticos e outros projetos semelhantes a este.

Junto disso, visando aprofundar o entendimento acerca da problemática

quanto às representações gráficas estereotipadas dos indígenas brasileiros, foi

realizado um levantamento bibliográfico na seção 2.1, a qual refere-se a

conceituação dos estereótipos e seus desdobramentos.

Paralelo a isso, com o propósito de alcançar o objetivo específico relativo ao

estudo do design como ferramenta a ser utilizada na educação, foram levantados

estudos relacionados ao Design Colaborativo (seção 2.5), visto que, no campo do

design - em conjunto com a semiótica - se ele mostra importante para a realização

deste trabalho.

Além disso, o objetivo específico referente à pesquisas sobre processo de

ensino-aprendizado e desenvolvimento infantil foram atingidos nas seções 2.3 e 2.4,

respectivamente. Simultaneamente, com o intuito de contemplar o objetivo

específico de levantamento da história, cultura e diversidade indígena, na seção 2.2

foram apresentados alguns estudos e pesquisas referente a temática de forma

breve.

Tendo em vista a abordagem projetual pretendida, foram realizadas

pesquisas acerca da metodologia do Design Thinking e suas ferramentas,

detalhados na seção 3, juntamente de uma explicação breve das etapas aplicadas
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na prática do trabalho atual, o que faz com que se cumpra também o objetivo de

pesquisas referente aos métodos, ferramentas e etapas que compõe o Design

Thinking.

O estudo da BNCC foi necessário ser realizado para compreender os

objetivos previstos no Ensino Fundamental I e nas áreas específicas de estudo, que

estão detalhados na seção 4.1. Enquanto que as pesquisas com os educadores

foram importantes para o entendimento de como a dinâmica de uma aula do Ensino

Fundamental funciona, adicionados as seções 4.3 e 4.4.

Ademais, essas pesquisas forneceram informações importantes para a

realização do material didático final, visto que, a partir delas, foi possível identificar

como o educador trabalha a questão indígena em sua matéria, fornecendo insight

para a geração de alternativas e posteriormente a seleção. Para selecionar a

alternativa que fizesse mais sentido para o projeto, ocorreu a síntese de informações

levantadas até o momento e foi solicitado um parecer para uma das educadoras que

foi entrevistada anteriormente, a qual forneceu feedbacks que promoveram

melhorias no material, visto na seção 4.5.1.

Sabendo que o material final é trabalhado em sua maioria de forma

impressa, foi criado uma identidade visual com o objetivo de prever formas de

aplicação, principalmente quanto a sua diagramação e fontes, visando uma boa

leitura. Além disso, foi necessário criar uma logo para o projeto - a qual teve como

ponto de partida o trabalho final de Teoria do Design que deu início a este trabalho -

visto que, é possível a sua continuidade.

Portanto, sabendo da possibilidade de continuação do projeto, foram

escolhidas e documentadas todas as cores da identidade visual além dos

desdobramentos do logotipo para uso horizontal e vertical, bem como sua logo

reduzida, como consta na seção 4.5.2.2.

O material final desenvolvido faz um link com os conteúdos de geografia

específicos do quarto ano do Ensino Fundamental I, porém, através da geração de

alternativas realizadas na seção 4.5.1, através da pesquisa com os educadores e

análise de similares. Com isso, nota-se a possibilidade de criar atividades e
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conteúdos para as outras disciplinas, aumentando a quantidade de alunos que

podem ser impactados.

Com relação a pesquisa, é sugerido que aconteçam novas conversas, tanto

com educadores, aliadas a testes de materiais em sala de aula, como com indígenas

para os materiais atenderem da melhor forma possível o objetivo. Utilizando a

pesquisa feita para o projeto, ainda se pode expandir o desenvolvimento desses

materiais, para materiais multimídia, como vídeos e jogos, além de expandir os

conteúdos para além do Ensino Fundamental I, tratando todo o Ensino Fundamental

e Ensino Médio.

De modo geral, espera-se que este trabalho evidencie para os educadores

que é possível trabalhar a temática indígena dentro de sala de aula fazendo um link

com os conteúdos previstos pela BNCC. Contudo, para que o projeto esteja alinhado

totalmente com o público a ser atingido, se torna necessário a realização de testes,

tanto com os professores quanto com os estudantes, visto que, não foi possível

realizá-los durante este trabalho.

Visando entender a melhor forma de distribuição e alcance deste projeto é

necessário realizar pesquisas e estudos referente a plataformas que os materiais

poderiam ser disponibilizados tanto online disponibilizados como recurso

educacional aberto, como através de parcerias com editoras de educação que

podem auxiliar nessa distribuição, além de métodos de divulgação desses materiais

didáticos. Por fim, espera-se que este projeto contribua com os professores ao

fornecer esses materiais e com a própria discussão da temática indígena,

promovendo para os alunos uma educação crítica que contribua com a sua

formação como cidadão, através do conhecimento acerca da diversidade étnica de

seu país.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES
01. Para quais faixas etárias você leciona?

02. Qual disciplina você leciona?

03. Além do livro didático, você utiliza algum outro recurso?  Se sim, qual?

04. Na sua disciplina, você já abordou alguma vez a temática indígena dentro de

sala de aula?

05. Se possível, justifique a resposta anterior
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APÊNDICE B - Respostas do questionário para professores
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APÊNDICE C - Roteiro de entrevista semiestruturada

01. Como você costuma trabalhar dentro de sala de aula?

02. Além do livro didático você busca algum material de apoio?

Caso sim - de onde são retirados esses materiais (coletar fontes se possível)

03. Na sua disciplina é trabalhado em algum momento a história e cultura dos povos

indígenas dentro de sala de aula?

Caso sim - como você costuma fazer e de onde é retirado esse material (coletar

fonte se possível)

04. Além do ensino dentro de sala de aula, a escola promove alguma coisa

relacionada à temática?
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APÊNDICE D - Transcrição da entrevista 1

Entrevistador - Oi, bom dia, então, a primeira pergunta é basicamente quais

disciplinas você leciona, as séries que você leciona, informações sobre a escola, a

gente pediu no roteiro nome, mas não precisa, mas acho que mais importante talvez

seja se ela é pública ou privada e acredito que essas são as informações iniciais

Educadora - Bom dia, tudo bem? É em uma escola municipal do campo, com alunos

de primeiro e segundos anos,no Ensino Fundamental 1, com as disciplinas de

história, geografia, ciências, língua portuguesa e matemática.

Entrevistador - Ah legal, e como é o seu dia-a-dia na sala de aula? Como você

começa uma aula, conduz ela, quais materiais você tem preferência em utilizar.

Educadora - Eu trabalho com alfabetização, então eu sigo uma rotina diaria, primeiro

eu faço a chamada, um dos alunos pega os crachás e cada um coloca o nome em

um cartaz, aí fazemos a contagem dos presentes e esses nomes são todos

colocados em ordem alfabética, e faço também o ajudante do dia que também

segue ordem alfabética.

Educadora - Em seguida fazemos o calendário, que é o momento onde eu pergunto

para eles que dia da semana foi ontem, que dia é hoje, que dia será amanhã, e a

mesma coisa eu faço com os dias do mês.

Educadora - Tem dias da semana que eu trabalho com 3 disciplinas e outro dia com

2 disciplinas conforme a grade. De material didático, caderno, jogos, filmes, música,

brincadeiras, material impresso que eu mesma faço e material manipulável .
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APÊNDICE E - Transcrição da entrevista 2

Entrevistador - Então, como eu já tinha explicado pelo WhatsApp, eu e a Mariana,

que não está aqui porque não pôde vir, estamos fazendo um TCC, e o nosso TCC é

basicamente criar material didático sobre povos indígenas para auxiliar professores

e disponibilizar isso, obviamente. Então a gente fez uma pesquisa e a gente já tem

uma ideia de que tem uma lei que já coloca esse tipo de assunto em pauta dentro da

grade curricular das escolas. E nessa etapa a gente queria conversar com

professores justamente para entender como funciona a dinâmica de sala de aula e

como esse tipo de material poderia ser aplicado. Porque eu e ela saímos da escola

faz muito tempo já haha, então é bom ter esse tipo de referência, já conversamos

com alguns outros professores e vamos conversar com você hoje. São cinco

perguntinhas aqui, a primeira é mais para a gente se contextualizar, então, que

disciplinas que a senhora dá aula, quais séries mais ou menos são abrangidas. Ali

pergunta um pouco sobre a escola também, se a escola pública, se a senhora

poderia falar.

Educadora - Eu atuo numa escola pública, o nome da escola é UEB Nova Canaã,

ela é uma escola que foi construída pela empresa do Eike Batista na época, e ele

disponibilizou para a comunidade, dado que era uma comunidade que vinha

realocada de uma região onde ele construiu um porto, ele deslocou essas famílias e

onde ele colocou ele construiu escola, certas estruturas lá. E essa escola funciona

em parceria com a prefeitura de Paço do Lumiar, município do qual eu sou

concursada, eu sou efetiva há mais de dez anos da rede. Inclusive eu sou a única

efetiva da escola, as outras profissionais, as outras professoras são contratadas,

temporariamente. E eu estou lotada numa turma de quarto ano do Ensino

Fundamental, que são as séries iniciais, e eu ministro os componentes curriculares

de matemática, língua portuguesa, história, geografia, ciências, ensino religioso,

arte, educação física, que educação física com as séries iniciais é mais ludicidade,

são brincadeiras, a gente faz muita brincadeira na quadra, no pátio, com os
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meninos, geralmente final de quinta feira, sexta feira, quando a gente brinca dentro

da própria sala de aula mesmo.

Entrevistador - Alguma coisa com tabuleiro, coisas assim?

Educadora - Não, é futebol mesmo, eu tenho 80% são meninos e eles amam futebol

e eu também. E às vezes eu jogo junto. Às vezes eu coordeno, quando eu não

coordeno eu jogo junto também, aí eu jogo num time e depois eu jogo no outro.

Entrevistador - Bom saber. E assim, a senhora só ministra nessa turma então de

quarto ano?

Educadora - Isso! porque é o professor que a gente chama o polivalente.

Entrevistador - Isso aí até a gente já tinha se informado, acredito que quase todo

lugar funciona assim, os professores até o quarto, quinto ano.

Educadora - Quinto, até o quinto, isso. Tem ano que eu sou lotada no quinto.

Entrevistador - Não, beleza, é até o quinto, bom saber.

Educadora - Isso. As séries iniciais vão até o quinto ano.

Entrevistador - Bacana. Então, beleza, essa era a primeira pergunta, é mais para a

gente ter esse contexto. E aí a segunda pergunta é bem aberta, então vai ter

bastante coisa que talvez eu vá fazer algumas outras perguntinhas no meio aí. Que

é como que a senhora costuma trabalhar dentro de sala de aula? Eu acho que a

senhora já explicou mais ou menos a educação física, mas nessas outras matérias,

sabe? Não precisa entrar tanto nos detalhes do currículo das matérias, mas sim

como que funciona, se a senhora usa outros materiais, se é aquele negócio só o

quadro e a senhora passando a informação para eles e eles só anotando, como que

dá essa dinâmica, o que tem de tão diferente, sabe? Se a senhora puder...
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Educadora - Criança, eles gostam muito de imagem, de figuras, então geralmente

quando eu trabalho algum assunto, eu sempre trago alguma atividade impressa, eu

gosto muito de otimizar meu trabalho com atividade impressa em sala de aula.

Então, quando eu trabalho com o livro, aí a gente trabalha com o livro. Abra um livro,

a gente começa a contextualizar, falar de coisas da realidade com eles, situar eles,

porque geralmente é uma [trecho inaudível] utilizado, aquela parte da gramática,

isso eu estou falando de coisa mais técnica. Em matemática também, como é que é

utilizado no dia a dia, e depois a gente vai para dentro do assunto. No quadro eu

utilizo o pincel explicando o assunto, contextualizando a situação, certo? Aí depois

eu disponibilizo atividade para eles no material impresso. E eu faço essa correção,

tá? Eu vou acompanhando como é que eles constroem isso. Quando é um trabalho

individualizado. Quando é um trabalho em grupo, eu coloco sempre um aluno que

ele tenha mais uma liderança para coordenar o trabalho, divido as equipes. E aí eu

vou mediando o trabalho deles. Eles vão lendo e geralmente é material no livro,

onde tem um conteúdo e aí eles vão... As perguntas, eles vão construindo as

respostas juntos. Aí cada um vai participando do seu jeito dentro da equipe. E eu

vou monitorando, vou acompanhando esse trabalho quando é no livro. Quando é

atividade impressa, conforme eu te falei. Aí eu vou também acompanhando e vou

fazendo correção. Como a gente ainda constrói esse processo de alfabetização,

porque pelos dois anos da pandemia a gente pegou uns alunos assim, que vieram

com o processo muito atrasado, numa deficiência muito grande de alfabetização.

Peguei uma turma esse ano do quarto ano, que somente dois alunos estavam

lendo. Agora eu já estou com só dois alunos que não estão lendo. Elas são 27.

Desses 27 dois liam. Agora somente dois que não estão lendo, o resto todo está

lendo. Porque no início do horário todo é um trabalho de material impresso de

alfabetização. Que não era um trabalho do quarto ano para eu fazer. Mas eu faço

aquele serviço assim. O médico que precisa tratar de uma doença para poder cuidar

de outra. Então eu estou fazendo esse trabalho porque é uma situação atípica,

porque nós viemos de uma situação atípica. Então o início da manhã, duas horas do

meu trabalho de alfabetização. Para eu poder colher determinados resultados agora

no final do ano. Porque se eu for trabalhar somente os conhecimentos que estão

relacionados ao nível do quarto ano, eu não vou ter bons resultados no final. Porque
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eu não vou ter meninos aptos a progredir para a quinta série, tendo um

desenvolvimento no nível dele de leitura e de escrita que seria básico para ele.

Então essa situação foi muito desafiadora para mim. E nisso comprometeu de certa

forma os conteúdos dos conhecimentos do quarto ano.

Mas o mais importante, eles vão suprir isso em algum momento. O mais

importante é que esse menino que não estava lendo, é que já está lendo agora.

Para mim, eu já tenho esse fruto. E eu monitoro isso através de instrumentos. De

leitura, de texto, de perguntas. Se ele conseguir responder às três perguntas, eu dou

o nível para ele. Dentro daquele conhecimento da psicogênese, da linguagem, da

escrita, da criança, eu utilizo toda essa sistemática. O menino que está na garatuja,

esse menino ainda está no pré silábico, é um menino que não lê. O menino lê a

frase, o menino lê palavras, o menino lê texto. Não fluente, mas ele lê. O menino lê

fluente, ele está no nível 6, ele lê fluente, ele interpreta. Então tem uns níveis que eu

vou colocando parâmetro e eu vou monitorando isso. Então eu consigo monitorar

hoje, porque eu só tenho dois meninos que não lêem. Eu já conversei com a família.

Tem comprometimento orgânico? Tem. Mas a família não admite, aí eu também não

vou entrar nos meandros, porque a gente não pode entrar. A gente dá um

apontamento, mas a gente não pode entrar numa intimidade da família, se a

família...

Não, porque eu não posso levar para o psiquiatra, para o psicólogo, para o

psicopedagogo. É uma questão também muito religiosa. Porque eu confio em Deus

e tal, e não sei o quê. Sabe essa situação que se vem do país? Aí o pessoal já

começa a chorar, acha que é uma doença. Não, gente. Precisa de especialista para

essa situação. Mas eu considero que, do ponto de vista metodológico, quem

precisava ser desenvolvido por causa só do atraso na metodologia, porque não foi

alfabetizado no tempo certo, porque teve esses dois anos de pandemia, eu

considero que nós conseguimos avançar e superar na alfabetização deles, conforme

estou te falando. E, conforme estou te explicando, que não era para eu fazer esse

trabalho, mas tenho feito. A atividade impressa com texto e, por exemplo, dentro do

texto, eles leem, fazem a interpretação, e na hora de ler, a gente vai silabando com

aquele menino que não lia e agora os meninos tão lendo, isso que é o importante.
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Entrevistador - Ah sim, e isso é bem importante até para o nosso trabalho, por mais

que o nosso trabalho não tenha a ver necessariamente com alfabetização, o que

aconteceu na pandemia, e todo esse atraso que aconteceu é importante e impacta

no material que a gente vai fazer, porque está sendo feito agora, no pós pandemia e

vai impactar, não tem jeito.

Educadora - Sim…

Entrevistador - E talvez seja legal olhar para o material… para auxiliar nessa

alfabetização com a temática que a gente tá propondo, que aí a gente tenta englobar

as duas coisas.

Entrevistador - Ficaram algumas dúvidas conforme a senhora foi falando, uma delas

é basicamente assim, a senhora falou que usa bastante material impresso, e

trabalha com o livro certo?

Educadora - Isso.

Entrevistador - A senhora conseguiria falar mais ou menos a porcentagem assim,

tipo, é 50% 50%, é 40/60? pode chutar assim, não precisa ser uma coisa exata

Educadora - Acredito que seja 50% é o livro didático que eles tem e 50% material

impresso, o quadro eu uso muito para explicar e para registrar atividades, por

exemplo, que vai para casa, registro atividade que vai para casa, registro as páginas

do livro, aí já marca, aí o aluno já se prepara para as aulas seguintes, que ai quando

chega nas aulas seguintes, grande parte deles já trazem respondido, ai eu vou para

explicar, para poder acontecer essa assimilação.

Também não te falei também eu uso computador mas não é tecnologia da

escola o notebook é meu eu coloco o vídeo para eles assistirem o notebook coloca

eles assistem no notebook data show da escola tá queimado se encontra queimado

a televisão também porque foi uma televisão que emprestado no tempo da

pandemia por mais aulas remotas da SEMED daquela da própria secretaria que não

tinha é uma televisão muito grande que também foi disponibilizado pelo AIK a escola

tinha uma boa estrutura até o laboratório de informática se encontra desmobilizado
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desde a pandemia nunca ativaram sabe então a televisão também sumiu com um

cabo da televisão a televisão pela desligada não funciona por falta de um cabo que

não devolveram junto quando fizeram a devolução da televisão de 50 polegadas na

sala de vídeo não tá funcionando e aí não tem como eu levar os meninos para lá

eles não têm todos eu junto todos no notebook ai eu passo os vídeos no notebook

para assim para mais assim lação de algum conteúdo datas históricas também eu

trago vi e diz assim se começa sobre datas históricas.

Entrevistador - Massa, era inclusive minha próxima pergunta se você usa alguma

coisa multimídia e tal, mas está respondido.

Educadora - Eu uso meu notebook.

Entrevistador - É, mas isso aí também é importante porque como material é para

abranger né qualquer educador a gente também não pode contar com uma estrutura

da escola que a gente não sabe se tem ou não tem.

Educadora - Sim, então é isso.

Entrevistador - É complicado então é bom saber sabe é e aí eu acredito que dessa

parte assim do da aula assim em si eu acho que eu tirei minhas dúvidas foi bom

essa parte do de saber do lance da alfabetização e essa tecnologia que tem na

escola não nessa só mas no geral né a gente não pode esperar que tenha tudo é e

aí…

Educadora - Material por exemplo pincéis lápis de cor tudo é próprio meu eu guardo

no armário então toda vez que eu tenho algum material de pintura com ele eles

gostam muito de pintar então eu trabalho um poema aí eu trago uma imagem

também para retratar esse poema eu gosto de trabalhar o material dos poemas de

morais aquele arca a arca de noé tem um monte de poema lá a casa era casa muito

engraçada não tinha então eu venho trabalhando com esse poema passou o mês de

agosto trabalhei muita parte do trava língua o folclore os folclores amazônicos todos



145

eu tenho trabalhando aí agora eu tô trabalhando o esse projeto que é o livro dele do

vinícius que é mais musical né e é poema.

Entrevistador - Eu acho que eu tive contato com ele mas eu acho que faz bastante

tempo mas eu tive aí a terceira pergunta meio que eu já a gente acabou já trocando

uma ideia sobre porque já justamente sobre o material que a senhora usava e tudo

isso ficou meio que embutido na segunda pergunta que eu fiz então vou passar já

para próxima e aí quer sobre o trabalho específico assim como que é durante pode

ser durante esse ano ou durante anos anteriores que a senhora se recorde como

que é trabalhada temática indígena, tipo, tanto do dentro da disciplina de história

mas de um modo geral se é tratado só tipo no famoso dia do índio né que não é.

Educadora - Deixe eu deixa eu te eu peguei foi um susto com essa turma minha

desse ano os meninos não sabiam nada porque assim quando a gente vem

trabalhar antes da pandemia quando a gente falava sobre a sobre o índio a se tinha

algum conhecimento aí quando traz o assunto descobrimento do brasil quem estava

aqui a os índios essa minha turma parece assim ninguém sabia ninguém falou eu

fiquei gente tô assustada os esses dois anos de pandemia deixou muita lacuna

porque o menino vieram lá na segunda passar a segunda a terceira série em casa

então vieram da primeira direto para o quarto filho de classe menos favorecida então

você pode que o menino tava fora total do processo ele veio da primeira para o

quarto eu não sabia nada e aí você tem vem trazer toda uma explicação porque eu

não trabalho da forma romântica como eu aprendi então eu explico para eles que

como eu aprendi foi o descobrimento do brasil aí eu vou no tratado de torresilhas

apresentou mapa eu explico que o mundo tava dividido entre a espanha e portugal

já era o dono das terras e tudo chegar aqui a questão da dominação toda essa

questão da exploração da expuliação das riquezas naturais eu trago tudo isso para o

meu aluno e não é só no tempo de da data é sempre esse assunto ele é recorrente

inclusive agora tô trabalhando com eles a diáspora africana explicando para eles

como era lá na áfrica também como era que os povos africanos viviam lá que não

porque tentam passar que é só uma língua não era de ver era uma diversidade

também cultural e a organização política tinha os bantos e urobais tinha toda uma
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organização como é que funcionava né a parte política organização das cidades

onde determinado número de da população tinha um rei tudo eu explico para eles

como é que era e quando os europeus chegaram lá e foram buscar eles aí outra

aquela conversa igual para criança né pegaram eles lá para trazer eles para

trabalhar forçado porque os indígenas não queriam se submeter a esse trabalho

forçado porque a cultura do indígena ela é uma cultura mais da sobrevivência ele

trabalha mais pela sustentabilidade ele não tinha como lá era essa é o costume dos

indígenas ele trabalhava mais para o seu consumo dia a dia não tinha essa questão

então essa cultura de guardar a de essa de riqueza muito veio da cabeça do dos

europeus toda essa parte eu explico para o meu aluno esse contexto crítico que foi

da forma como eu aprendi né.

Entrevistador - É tipo é bom saber isso porque isso é uma coisa que mudou da

época que eu estudei agora não.

Educadora - Eu aprendi romântico mas quando a gente estudou quando a gente

estudou “vamos integrar o brasil para entregar” então esse livro do Ubaldo Belino me

abriu muito a minha mente na universidade federal no pará que por conta do projeto

grande carajás integrar para não entregar na verdade era o contrário né que era

integrar para entregar efetivamente porque integrar a amazônia, vamos trazer os

homens sem terras do sul para povoar as terras sem homem é esse povo as terras

sem homens era para desmatar entregar as terras para o desmatamento essa coisa

toda eu explico muito para os meus alunos para despertar essa questão mais

reflexão deles sobre a sociedade .

Entrevistador - Uma última pergunta dentro dessa pergunta mesmo é antes de partir

para de fato a última, é como é que assim tudo é tratado dentro da história acredito

eu né.

Educadora - Isso, em história matéria esse material a gente trabalha em história é a

cultura indígena está em questão da diversidade cultural ela vai estar dentro de

geografia mas toda a parte da cultura do de como era antes dos portugueses

chegarem tá dentro do material de.
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Entrevistador - História do brasil mesmo que envolve indígenas tá dentro da história

e daí sim que você trata esse assunto então é história geografia chega para alguma

outra assim tipo sei lá artes alguma coisa assim ou não.

Educadora - Não é história geografia arte a gente é a gente deixa muito alguma

imagem para ser pintada.

Entrevistador - Mas que tá dentro da história de geografia mesmo.

Educadora - Assim, aí sempre eu coloco para arte alguma atividade que vai

relacionar alguma pintura a algum desenho.

Entrevistador - Massa, beleza era mais ou menos saber isso também porque assim

a gente chegou a fazer outras pesquisas e assim a gente chegou a conseguir

conversar não do jeito que eu estava com a senhora mas conversar mais por texto

assim com o professor de matemática que conseguiu usar algumas coisas indígenas

na matéria dele assim umas coisas sobre geometria assim interessante.

Educadora - Interessante o meu marido fez mestrado em matemática então a gente

trocava muito figurinha, ele usou essa parte de geometria foi a defesa dele.

Entrevistador - É então é muito interessante assim de ver os outros pontos sabe eu

acho incrível assim até porque eu também não sei ensinar então, eu toda vez que eu

converso com o professor ficou meio pode ser muito como é que a pessoa chegou

nessa conclusão.

Educadora -  O teu curso é qual?

Entrevistador - É design, eu faço design.

Educadora -  Eu pensando que é uma coisa relacionada a licenciatura.

Entrevistador - Não, não haha, é que design é uma coisa bem abrangente assim a

gente gosta de tentar resolver coisas às vezes até que a gente não domine também

a gente vai aprendendo no meu tcc meio que é isso sabe.
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Educadora - Sim entendi.

Entrevistador - Aí a ultima pergunta pra gente poder finalizar, é se além da senhora

promover esse tipo de discussão dentro de sala, com a história e cultura dos

indígenas, se a escola também, de alguma forma faz isso, seja promovendo algum

material para a senhora, pelo livro didático, que é uma coisa que eu acredito que

venha do estado né, ou com algum evento, seja a rolar alguma coisa assim?

Educadora - Não, eu percebo os eventos muito românticos, aquela visão muito da

apologia, muito dentro da linha porque é aquela questão, a instituição tem muito a

cara do gestor, então, a gestão da escola é aquele pessoal que são mais ligados a

comunidade, não tem uma visão crítica, são indicados da associação, porque ali é

uma associação comunitária, essa associação comunitária tem toda uma estrutura

de horta, que eles vendem agricultura familiar, eles tem um monte de coisa assim,

empreendedoras, muito empreendimento, e eles que indicam a direção, então, eu

percebo assim que não há muito essa visão pedagógica , desse comprometimento

mais dessa postura política, desse comprometimento mais com o social. Mas

também eles não impedem, a gente trabalha de uma forma livre, tanto que quando a

gente apresenta no pátio, eles gostam muito das apresentações da minha turma, da

produção de quando a gente apresenta no pátio, então a gente tem essa liberdade

de construir o conhecimento.

Entrevistador - Isso aí é importante a gente saber também.

Educadora -  Uhum, a gente tem a liberdade de construir.

Entrevistador - Massa! essa pergunta era mais para saber, mas normalmente eu

acho que escolas não costumam promover nada muito fora do que…

Educadora -  É bem caixinha fechadinha

Educadora - A data do dia do índio, por exemplo, ela vem lá do planejamento, “ah o

dia do índio" ai vem o descobrimento do brasil, mas vem só com a indicação da

data, mas não vem nenhum material, alguma orientação, não vem nada direcionado,

aí você que trabalha.
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Entrevistador - É bom saber, mas acredito que seja isso, muito obrigado!
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APÊNDICE F - Caderno de Atividades Apoena - Geografia
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